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DIFERENÇA
Afelicidade dos colaboradores contribui para arentabilidade
do negócio epara manter aequipe motivada, as empresas

apostam em plano de cargos esalários, feedback ena
comunicação transparente; veja dicas de como

fazer uma gestão de pessoas bem sucedida
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íí Estudo da ACM edo Departamento de
Economia da UEM projeta quanto será
injetado na economia local com o13°:
serão R$212 milhões, sendo que os
trabalhadores formais deverão receber
R$ 167 milhões. Osetor de serviços
será 0responsável pela maior folha de
pagamento, com R$ 76.2 milhões
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0melhor Natal da década
para aeconomia brasileira

'i 1^I ;Pesquisa realizada pela ACIM em parceria com
3Universidade Estadual de Maringá revela como

consumidores maringaenses pretendem gastar
'^13® salário: 28% vão pagar contas atrasadas.
21.6% vão poupar/guardar. 15.1 %pretendem
'^iajar. 12% vão comprar presentes. 4%
■■eFormarão acasa, 2% planejam trocar de carro
®I7.3 %ainda não definiram como vão usar. Isso
dignifica que mais de 40 %vão injetar odinheiro
extra na economia, seja pagando contas atrasadas,
eomprando presentes ou reformando acasa.

Out ro es tudo também da ACIM edo
departamento de Economia da UEM projeta quanto
^erá injetado na economia local com o13°: serão
H$21 2milhões, sendo que os trabalhadores
termais deverão receber R.$ 167 milhões. Osetor
"̂ e serviços será oresponsável pela maior folha

pagamento, com R$ 76,2 milhões. Ocomércio
^em em segundo lugar, com R$ 39,1 milhões

130 salário eaindústria vem depois, com R$
^0,5 milhões. Os demais setores somam R$ 21.2
P^ilhões com osalário extra de final de ano.

Na economia nacional, pelos cálculos do
hstituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).

13° salário vai injetar R$ 88,3 bilhões ees^e
"^everá ser omelhor Natal da década, de acordo
^om oIpea.

Estas são apenas algumas das boas notícias
este final de ano. Segundo estimativa da

^CIM, deverão ser gerados entre 1,2 mil e1.3 mil

empregos temporários pelo comércio eempresas
prestadoras de serviços de Maringá. Contratações
que já tiveram início eque podem ser efetivadas,
c o m o n o s a n o s a n t e r i o r e s .

AAssociação Comercial, aprefeitura ediversos
parceiros já iniciaram os preparativos para 0
Natal epara tornar Maringá ainda mais bela e
a t r a t i v a , D u a s m i l á r v o r e s s e r ã o i l u m i n a d a s c o m

mangueiras recicláveis em diversos bairros ena
região central da cidade no projeto "Um shopping
acéu aberto". Ailuminação será acionada em 2
de dezembro, mesma data em que oPapai Noel
chegará aMaringá ereceberá achave da cidade,
numa festa realizada na praça da Catedral.

A A C I M r e a l i z a r á m a i s u m a v e z , c o m

organização do ACIM Mulher, 0Concurso de
Decoração de Natal, com premiação em cinco
categorias, Éuma oportunidade para que pessoas
jurídicas efísicas possam participar do concurso e
ajudar a"vestir” acidade com oespirito natalino.

Já estamos em contagem regressiva para o
Natal, mas até lá os lojistas podem se programar
para atrair os consumidores eregistrar incremento
nas vendas. Se aprojeção do Ipea se concretizar,
de termos omelhor Natal da década, teremos
muito trabalho pela frente emotivos de sobra para s
c o m e m o r a r .
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Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comerciai eEmpresarial de Maringá (ACIM) 3
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ENTREVISTA
Os senadores eleitos pelo Paraná, Gleisi
Hoffmann eRoberto Requião, falam sobre
projetos que pretendem apoiar para o
Estado nos próximos oito anos, redução da
jornada de trabalho etemas polêmicos,
como adescriminalízação do aborto

REPORTAGEM DE CAPA
Do RH para agestão de pessoas. Mais do que amudança de
nomenclatura, as empfesas apostam nos funcionários eoferecem plano
de cargos esalários, utilizam ofeedback, entre outras ferramentas de
gestão de pessoas para atrair ereter os funcionários; segundo pesquisa,
afelicidade dos colaboradores está ligada àrentabilidade das empresas
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AGRONEGÓCiOCOMPORTAMENTOCOMUNICAÇÃO 0autor de "1808" e"1822", ambos
bestsellers, éomaringaense Laurentino
Gomes; assim como ele, maringaenses de
nascimento ou de coração fazem sucesso
nos esportes, na música, entre outros
segmentos, eajudam adivulgar onome
da Cidade Canção

Atecnologia está presente nas propriedades
rurais, por meio de máquinas com
computador de bordo, monitoramento de
colheita via GPS, entre outras facilidades;
nas plantações de cana as colhedoras têm
ajudado os empresários que encontram
dificuldade de contratar mão de obra

Como superar omedo falar em
público? Quais os erros mais comuns
na oratória? Eoque fazer quando é
necessário improvisar diante de uma
platéia? Especialistas eexecutivos de
empresas dão dicas para falar bem em
público
30 38 46
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DESCUBRA POFW:iUl
OFAMÉOMEUHOP
PIANO DESAÚDE
Rí̂ RASUAEMPRES/!

de saúdeAescolha por um plano
sempre deve estar baseada em
3fatores primordiais: qualidade de
atendimento, confiabilidade esolides
da operadora.

Muito mais do que comparar
preços épreciso avaliar os benefício:
oferecidos. EoPAM que está nc
mercado de Maringá há 20 anos ten
bene f í c i os

atendimento, horários diferenciado;
em clínica própria, assistente social
ampla rede credenciada presente en
ma is de 24 c idades , a tend imenh
nacional de urgência eemergência peli
s i s t e m a A B R A M G E .

agil idade ncc o m o

A e x c e l ê n c i a e m c u i d a r d a s a ú d e d a

empresas vem da experiência do PAh
em realizar uma verdadeira gestão di
saúde em cada uma delas, com plano
diferenciados, equipe de pós-venda
qual ificada eprograma de medícin
preventiva.
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Condições especiais
p a r o o s s o c i a d o s I
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MAIS QUE PLANO
DE SAÚDE

SOLICITE AVISITA DE UM CONSULTOU
44 3218 1515
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GLEISI HOFFMANN EROBERTO REQUIÃO PORGIOVANA CAMPANHAENTREVISTA

n o v o s

GLEISI HOFFMANN EROBERTO REQUIÃO,SÂO OS NOVOS SENADORES DO PARANÁ, ELEITOS EM 3DE OUTUBRO. GLEISI RECEBEU 3,196.468 VOTOS EREQUIÃO, 2.691.567. EM COMUM, AMBOS SÃO
ADVOGADOS {REQUIÃO TAMBÉM ÉJORNALISTA) EVENCERAM AS ELEIÇÕES PELA MESMA COLIGAÇÃO, QUE
UNIU PT EPMDB NO PARANÁ. REQUIÃO FOI GOVERNADOR POR TRÊS MANDATOS, DEPUTADO ESTADUAL,
PREFEITO DE CURITIBA EJÁ OCUPOU UM MANDATO NO SENADO. ENTRE 1995 E2002. GLEISI TEM EM
SUA TRAJETÓRIA UMA SECRETARIA DE ESTADO NO MATO GROSSO DO SUL, FOI SECRETÁRIA DE GESTÃO
PÚBLICA EM LONDRINA EDIRETORA FINANCEIRA DA ITAIPU BINACIONAL. NA ENTREVISTA ASEGUIR ELES
FALAM SOBRE PROJETOS QUE DEVERÃO APOIAR PARA 0PARANÁ, REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO,
DIREITOS CIVIS DE HOMOSSEXUAIS, ENTRE OUTROS ASSUNTOS:

AQUAIS FATORES CREDENCIA A
VITÓRIA NAS URNAS?
Gleisi: Éum conjunto de fatores;

primeiro alembrança da campanha
db 2006. quando tive uma votação
bem expressiva equase Fui eleita.
Osegundo fator éofato de eu ser
m u l h e r. A t e r c e i r a q u e s t ã o t ã o
importante quanto as outras éo
apoio que recebi do presidente Lula.
que tem mais de 80% de aprova¬

ção popular, eisso com certeza
t a m b é m m e t r o u x e m u i t o v o t o . E

por final, acoligação que fizemos,
com partidos muito fortes que me
apoiaram, como oPMDB eoPDT.
Esse conjunto de fatores me levou
ater essa votação e, claro, oapoio
que tive em todo oParaná de lide¬
ranças políticas ereligiosas ede
empresários.

Requião: Nesta eleição, disse que

queria ser julgado pelo que fiz no
Governo do Paraná. Apesar de ter
sido alvo de uma fortíssima campa¬
nha de desconstrução de imagem,
de ver praticamente toda amídia
contra aminha candidatura, espe¬
cialmente adas grandes cidades,
além da oposição do governo esta¬
dual, os paranaenses reconheceram
0meu trabalho eelegeram-me
s e n a d o r .

8 REVISTA ACIM Novembro 2010



AMBOS SAQ DA MESMA ALIANÇA
POLÍTICA EOCANDIDATO APOIADO POR ihames. Precisamos de soluções es-
VOCÊS AO GOVERNO DO ESTADO NÃO
FOI ELEITO. COMO SERÁ ODIÁLOGO
COM OGOVERNADOR ELEITO, BETO
RICHA?

Gleisi: Primeiro, eu lamento muito

parlamentares einiciativas seme- p a s s e m a c o n t r i b u i r e o Te s o u r o
N a c i o n a l v a i s u b s i d i a r .

truturais enão de remendos. Logo,
vou lutar por uma reforma tributária
que mude alógica de distribuição de
recursos, de repartição dos tributos
hoje reinante. Sem isso, estados e
municípios continuarão mendigan¬
d o r e c u r s o s e s o b r e v i v e n d o d e e v e n -

DURANTE ACAMPANHA, 0SENHOR
PROMETEU REDUZIR AJORNADA DE
TRABALHO PARA 40 HORAS SEMANAIS.
APROPOSTA ÉCRITICADA PELA
CLASSE EMPRESARIAL. QUE ALEGA
SER MUITO ONERADA COM AALTA
CARGA TRIBUTÁRIA EOS ENCARGOS
TRABALHISTAS, PRINCIPALMENTE
PARA AS MICRO EPEQUENAS
EMPRESAS...

Requião: Ao mesmo tempo em
que defendi aredução da jornada,
defendi adiminuição da carga tribu¬
tária sobre aFolha de pagamentos e
aredução dos impostos incidentes
sobre aprodução eoconsumo.
Esses dois movimentos devem '
caminhar paralelamente. Quanto
às mic ro epequenas empresas ,
deve ser feito nacionalmente oque
fiz no Paraná, i sen tando amicro e
reduzindo oimposto das pequenas
aquase nada. Não só das micro e
pequenas, durante omeu gover¬
no busquei sempre cortar oICMS
t a m b é m d a s m é d i a s e g r a n d e s
empresas, dilatando prazos de re¬
colhimento. reduzindo oimposto
para quem investisse nas regiões
menos desenvolvidas do estado, o
ICMS da energia. Cortei oICMS de
cem mil produtos de consumo de
massa. Enfim, redução da jornada
implica, necessariamente, em redu¬
ção de impostos, da carga tributária
sobre afolha eredução dos juros
com controle do apetite insaciável
da especulação financeira.

Gleisi: Em grandes empresas
eem grandes indústrias dá para
regulamentar 40 horas semanais.
Por outro lado. para as pequenas
empresas epara ocomércio, com a
redução da carga não épossível sus¬
tentar onegócio. Então, épreciso
discutir isso com muita cautela para
não inviabilizar onegócio, principal¬
mente as pequenas empresas.

REVISTA yiPfftf Novembro 2C10

pelo Fato do Osmar não ter sido
eleito, mas opovo escolheu oBeto
para ser governador do Estado, tuais emendas ou da generosidade
Encerrada aeleição, liguei para de governantes.
0Beto, parabenizei-o edisse que
estava àdisposição do governo do
Paraná edos paranaenses edisse
que ele não ia ter uma senadora de
oposição em Brasília, Fui eleita para
ajudar meu Estado evou ajudar.
Obviamente que me resguardo no Gleisi: Não, porque defendo que
direito de fazer as críticas que achar essa aposentadoria seja subsidiada
necessárias, mas sempre com mui- pelo Tesouro Nacional. As donas de
to respeito ao povo paranaense. casa são pessoas que não tiveram

Requião: Relações republicanas, condição de pagar àprevidência e
Acima de tudo, vou defender ointe¬
resse de nossa gente, os interesses
do Paraná.

ASENHORA DEFENDE AAPOSENTADORIA
PARA AS DONAS DE CASA AO MESMO
TEMPO EM QUE APREVIDÊNCIA TEM
REGISTRADO DÉFICITSBILIQNÁRIOS.
ISSO NÃO ÉUM CONTRA-SENSO?i

nem por isso são pessoas que nao
trabalharam. Hoje nós já temos a
condição das donas de casa con¬
t r i bu í rem com o INSS a t ravés da

QUAIS PROJETOS PRETENDE APOIAR
PARA 0PARANÁ?

contribuição simplificada. As mu¬
lheres com idade apartir de 45 anos

Gleisi: Primeiramente os projetos podem se dirigir ao INSS efazer
de desenvolvimento regional. Te- essa contribuição econtribuindo
mosque ter um grande planejamen- durante 15 anos pela metade do
to do Estado, analisar opotencial
de cada região eacapacidade de
desenvolvimento e, apartir desta
visão, priorizar nossa intervenção com 60 anos, se tiver que contribuir
em Brasília. Quero muito cuidar do por 15 anos, só vai se aposentar aos
PAG 2(Programa de Aceleração do 75, oque acho injusto. Eu defendo
Crescimento), que já está aprovado que elas se aposentem eque depois
etem obras previstas. Ena primeira
oportunidade de revisão do PAG 2,

valor normal, aos 60 anos se apo¬
sentam. Só que essa aposentadoria
foi instalada em 2006 euma mulher

Defendo que 0Brasil tenha
empresas públicas que atuem
em setores estratégicos
(...) acredito que petróleo,
água, gás eenergia elétrica
são fundamentais para a
vida na sociedade epara 0
desenvolvimento das nações
enão podem seguir apenas a
lógica do capital edo lucro

que sera no ano que vem. temos
que ter uma relação dos projetos
importantes para oParaná eacres¬
centar no programa.

Requião; otempo todo estarei
atento para que onosso Estado seja
aquinhoado com recursos einves¬
timentos que correspondam àsua
importância política eeconômica.
No entanto, abusca por mais recur¬
sos não deve se resumir aenqendas Gleisi Hotfmann

■



1GLEÍSI HOFFMANN EROBERTO REQUIÃOENTREVISTA

ASENHORA ÉFAVORÁVEL AO
FORTALECIMENTO DAS EMPRESAS
PÚBLICAS...
Qleisi; DeFendo que oBrasil te¬

nha empresas públicas que acuem
em setores estratégicos, como o
petróleo. Nâo épossível ter em¬
presas privadas dominando essa
área porque ela éestratégica eé
um recurso finito. Opaís que cem
petróleo tem condições de fazer
negociações internacionais ecom
e s s e r e c u r s o n a s m ã o s d a i n i c i a t i v a

privada alógica náo vai ser necessa¬
r i a m e n t e d a s o b e r a n i a n a c i o n a l . E u

não estou criticando aqui olucro e
oganho, porque são legítimos. Mas
acredito que petróleo, água, gás e
energia elétrica são fundamentais
para av ida na soc iedade epara
odesenvolv imento das nações e
não podem seguir apenas alógica
do capital edo lucro. Em outras
atividades há condições de haver
parcerias püblico-privadas. como na
área de infraestrutura. em pequenas
centrais hidrelétr icas, estradas, fer¬
rovias eaté aeroportos.

Gleisi: Os evangélicos eos cató¬
l i c o s s ã o c o n t r a o c a s a m e n t o c c s

homossexuais. Oque mais afetç é,
um projeto que está no congresso
obrigando as igrejas acelebrar ca¬
samento entre homossexuais^Jsso
eu sou contra, porque oCongresso
nâo tem odireito de dizer oque
uma igreja deve fazer. Oque con¬
cordo evou votar favoravelmente
é0reconhecimento dos direitos da
união estável. Oque éisso? Duas
pessoas vivem juntas, constroem
um patrimônio, fazem um plano de
aposentadoria ese essas pessoas se
separam ou uma morre, acredito
que éde direito que elas possam
dividir 0que construíram. Reco¬
nhecer um direito gerado em uma
convivência éum fato. tanto que a
Justiça tem reconhecido favoravel¬
mente aisso. Então émelhor ter
uma lei que reconheça os direitos
decorrentes da união estável.

Requião: Hoje. aunião de pessoas
do mesmo sexo éum fato eoDirei-^
to, de alguma forma, deve regular o
que éum fato. I

SE APROPOSTA DE DESCRIMINALIZAR
0ABORTO FOR DISCUTIDA NOS |
PRÓXIMOS OITO ANOS NO SENADO, I
QUAL SERÁ SEU POSICIONAMENTO? j
Gleisi: Sou contrária. Legalizar não

vai resolver oproblema. Amaioria
das mulheres vai continuar fazendo
de forma clandestina enegando que
fez porque éum problema cultura!
ereligioso. Temo que com adescri-
minalização, haja aregulamentação
epossa virar um método coniracep-
tivo para uma pane das pessoas,
Temos que trabalhar muito, na
sociedade, aconscientização da
mulher edas famílias etemos que
ter projetos de adoção assistida, de
orientação eprevenção.

Requião; Sou absoiutamente con¬
tra aliberação do aborto. No Sena¬
do. votarei contra.

Abusca por mais recursos
não deve se resumir a
emendas parlamentares e
iniciativas semelhantes.
Precisamos de soluções
estruturais enão de
remendos
Roberto Requião

Iho. Todos os países desenvolvidos
buscam ocontrole de seu câmbio,
tanto para evitar ataques especu¬
lativos quanto para equilibrar suas
balanças. Ocontrole do câmbio éa
defesa da soberania, dos interesses
n a c i o n a i s . I

ASENHORA DEFENDE AS REFORMAS
POLÍTICA ETRIBUTÁRIA. QUAIS AS
PRINCIPAIS PROPOSTAS DE CADA UMA
DELAS?

Gleisi: Na reforma*política, defendo
ofinanciamento inteiramente pú¬
blico das campanhas, porque cada
um vai receber oseu quinhão evai
haver igualdade de disputa. Também
defendo ovoto distrital ena lista
partidária intercalar ohom^em
mulher, como os sistemas argentino
echileno. Eacredito que deŷ  haver
fidelidade partidária elimite de
leições para oSenado Federal, com
até dois mandatos. Defendo também
que deve haver uma justiça tribu¬
tária com uma melhor distribuição
de iCMS para os estados. OParaná,
por exemplo, éomaior produtor de
energia elétrica do país enosso ICMS
fica todo em São Paulo. Temos que
mudar isso, oque nâo significa tirar
todo oICMS de São Paulo, mas pelo
menos div idir o“bolo”.

e a

NAS SUAS PROPOSTAS DE CAMPANHA
AO SENADO, 0SENHOR PROMETEU
DEFENDER AREDUÇÃO DOS JUROS,
0CONTROLE DO CÂMBIO E0FIM DA
AUTONOMIA DO BANCO CENTRAL. MAS
AAUTONOMIA DO BANCO CENTRAL
ÉVISTA POR MUITOS ECONOMISTAS
COMO UMA CONQUISTA...
Requião: Avelha pergunta latina

impõe-se; Cui Prodest (Quem se
beneficia?). Aquem interessam a
autonomia do Banco Central (BC) e
a fa l ta de con t ro le sobre ocâmbio?
Ao capitai produtivo, aos trabalha¬
dores? Não, Interessa ao capital
vadio, aos especuladores, àciranda
fi n a n c e i r a . A a u t o n o m i a d o B C l e v a

aos juros absurdos hoje praticados
no Brasil, leva, ao privilegiamento
da especulação, do rentismo em
detrimento da produção edo traba-

r e e -

QUAL SUA OPINIÃO SOBRE AUNIÃO
CIVIL ESTÁVEL ENTRE HOMOSSEXUAIS.
ASSUNTO BASTANTE DISCUTIDO
NAS ÚLTIMAS SEMANAS EQUE TEM
POSICIONAMENTO CONTRÁRIO DOS
GRUPOS RELIGIOSOS?

1 0 REVISTA ACIM Novembro 2010
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COMERCIALIZAÇÃO

Cestas Natalinas com 23 itens

apartir de R$ 27,
FALE COM NOSSOS VENDEDORES: (44) 3266-1251 ou (44) 3222-8685

PARA PEDIDOS
A N T E C I PA D O S !
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J}̂ Encontro cfa
Pf̂ físsionaís

Ctistõos
CAPITAL DE GIRO

PROFISSÃO, NEGÓCIOS EREALIZAÇÃO PESSOAL
0IV Encontro de Profissionais Cristãos, cujo tema será

■‘profissão, negócios erealização pessoal”, está agendado para
os dias 26 e27 de novembro, no auditório do Sindicato da
Indústria do Vestuário de Maringá (Sindvest), localizado na rua
Rebouças, 112. Os palestrantes serão opresidente da Enge-
met Metalúrgica eComércio, Aguinaldo Cajaíba, que édiretor
do Sindicato Nacional da Indústria de Trefilação eLaminados
de Metais Ferrosos emembro do Instituto Ethos, eomédico
intensiv is ta Heber Andrade.

Segundo opastor Nivaldo Góis, diretor do Instituto Paqto, que
é0realizador do evento, oencontro terá oobjetivo de refletir,
debater edialogar sobre arealização profissional como uma
ferramenta para servira Deus eao próximo. São esperadas cem
pessoas, independente da religião ou credo. Mais informações e
inscrições pelo telefone (44) 3033-4060 ewww.encontro.paqto.
com. As inscrições custam R$ 80.
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CATUAÍ MARINGÁ
INAUGURA NESTE MÊS

EXPOSITORES, FREEZER EASSISTÊNCIA TÉCNICA t

Por sugestão dos próprios clientes, aBrascompeças passou acomercia¬
lizar neste ano expositores de bebidas, de sorvetes ede congelados, além
de freezer horizontal evertical. Odiretor da empresa, Márcio Flávio Garcia,
conta que como aempresa éaúnica assistência autorizada de Maringá
eregião da Metalfrio, recebia pedidos dos clientes para que passasse a
comercializar os produtos da marca edecidiu acatar asugestão.

ABrascompeças montou um showroom eoferece os produtos à,
pronta entrega para pessoas físicas ejurídicas, com um ano amais
de garantia, ou seja, além da garantia da Metalfrio de um ano, aBras¬
compeças garante aassistência gratuita por mais um ano. Quem quiser
também poderá comprar pela loja virtual, através do www.brascompecas.
com.br. Mais informações pelo telefone (44) 3227-1800.

Com mais de 51 mil metros quadra¬
dos de área construída, sendo 32.329
metros quadrados de área bruta locável
e1.650 vagas de estacionamento, será
inaugurado no dia 19 deste mês oCatuaí
Maringá. Oempreendimento terá seis lojas

três semi-âncoras e218 lojas noa n c o r a s ,

total, além de seis salas de cinema eum
hipermercado. Foram consumidos R$
180 milhões em investimentos emais de
70% das lojas serão Inauguradas na data
de abertura do shopping. Entre as lojas
estão Pernambucanas, Havan, Centauro,
Riachuelo, Magazine Luiza eBurger King.
Aexpectativa éreceber 650 mil pessoas
por mês.

OCatuaí Maringá está localizado na
avenida Colombo, no entroncamento da
BR-376coma PR-317. Mais informações
pelo telefone (44) 3225-60ÍX) epelo www.
catuaimaringa.com.br. Este éosegundo
empreendimento na área de shopping do
grupo Catuaí, sendo oprimeiro oCatuaí
Londrina. Outros dois shoppings serão
construídos pelo grupo; oLondrina Norte
Shopping eoCatuaí Cascavel, ambos
com inauguração prevista para 2012.

PALESTRA DO PRESIDENTE DA
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CONVENTIONS
0presidente da Confederação Brasileira de Convention &Visitors

Bureaux (CBC&VB), João Moreira, esteve em Maringá para participando
III Congresso de Turismo do Noroeste Paranaense, realizado em 15 de
outubro. Ele ministrou apalestra "Turismo de eventos: gerando economia
enegócios para os municípios", no auditório do Centro Universitário de
Maringá (Cesumar). No cAlnto, também ministraram palestras opresi-

^dente da Federação do Comércio do Paraná (Fecomércio), Darci Piana,
Ee0presidente da ACIM, Adilson Emir Santos.
^Aproveitando avinda aMaringá, João Moreira participou da reunião da
■g Federação Paranaense de Convention &Visitors Bureaux do Estado do Para-
Iná (FCVB-PR), realizada na sede do Maringá eRegião Convention &Visitors
*Bureau. Ele éuma das principais lideranças do turismo brasileiro.

O
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Inauguração do Catuaí
Shopping Maringá.
V e n h a c o n h e c e r
s e u n o v o v i z i n h o .
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Catuaí Shopping Maringá.
Grandes marcas, lazer, conforto esegurança,
tudo isso bem pertinho de você.
Inauguração dia 19 de novembro.
Venha nos vis i tar. c a t u a í

Shopping Maringá
C o m v o c ê e m t o d o s o s m o m e n t o s

i
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Funcionários...
eles fazem toda
adiferença
AFELICIDADE DDS COLABORADORES CONTRIBUI PARA A
RENTABILIDADE DQ NEGÓCIO EPARA MANTER AEQUIPE MOTIVADA
AS EMPRESAS APOSTAM EM PLANO DE CARGOS ESALÁRIOS,
FEEDBACKim COMUNICAÇÃO TRANSPARENTE; VEJA DICAS DE
COMO FAZER UMA GESTÃO DE PESSDAS BEM SUCEDIDA

ORH, no modelo tradicional comoodepartamento de Recursos
Humanos, tem perdido espaço
n o m e r c a d o . A “ b o l a d a v e z ” é a

Gestão de Pessoas, que assessora
edá suporte âdireção da empresa,
atuando em nível estratégico. A
diferença vai além da nomencla¬
tura. Na avaliação de especialistas,
passou otempo em que oRH geren¬
ciava apenas as questões formais
de contratação, pagamento eférias
de funcionários. Hoje seu papel está
voltado apráticas que permitam
atrair, reter edesenvolver pessoas
etrabalha de maneira estratégia na
busca da satisfação dos colaborado¬
res :ira tornar as corporações cada
vez líi 'ompetitivas, sem perder
de vista a-i.'.'idade das relações
d e t r a b a l h o ,

A f e l i c i d a d e d c > c o l a b o r a d o r e s

ea ren tab i l i dade das empresas
Iandam juntas, constatou oguia da
, g Vo c ê S / A / E x a m e r e l a t i v o a s i 5 0

^Melhores Empresas para Trabalhar.
IDe acordo com apublicação, pelo

quarto ano seguido, amédia de
rentabi l idade sobre opatr imônio
líquido das 150 Melhores Empresas
para Trabalhar équatro pontos per¬
centuais superior ãmédia das 500
companhias no anuário Melhores
S. Maiores, publicado pela Revista
Exame. E. se considerar apenas
as dez melhores para trabalhar, a
diferença passa de sete pontos.

“Os resultados positivos alcança¬
dos pelas organizações que já prati¬
cam agestão de pessoas, utilizando
omelhor de suas capacidades, in¬
dicam que ocomprometimento de
todos com oprocesso empresarial
faz com que os lucros financeiros
tenham equilíbrio entre satisfa¬
ção com otrabalho efe l ic idade
pessoal”, analisa oCoach Master
membro da International Coaching
Community, professor da Fundação
Getúiio Vargas eanalista em diag¬
nóstico etreinamento. Alexandre
Guilherme Geara Guedes.

Oprofessor catarinense, con¬
sultor ediretor da Advendor. Jair

FUNCIONÁRIOS OA GAZIN OURANTE
0EXPEDIENTE; AEMPRESA FOI
ELEITA ASÉTIMA MELHOR 00 BRASIL
PARA TRABALHAR, NUM RANKING
ELABORADO PELAS REVISTAS !
VOCÊ S/A EEXAME

Santos, resume que uma gestão de
pessoas eficientes éimportante e
"deve formar econsolidar equipes
internas produtivas ecomprometi¬
das com aestratégia eas metas da
empresa, utilizando adequadamen¬
te processos seletivos, atividades
de treinamento, aperfeiçoamento
edesenvo lv imento de hab i l idades
i n d i v i d u a i s , o t i m i z a n d o r e c u r s o s e

investimentos, com oobjetivo de
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A F u n d a ç ã o I n s t i t u t o d e A d m i ¬
nistração (FIA), da Universidade
de São Paulo (USP), fez ametodo¬
logia eacompanha aavaliação das
empresas, Anota final da Gazin foi
84.8 no chamado índice de Felici¬
dade no Trabalho (IFT). Oresultado
ébaseado no índice de Qualidade
no Ambiente de Trabaiho (IQAT), a
chamada nota do func ionár io , em
que aGazin ficou com 88.8. ena
nota da empresa ou índice de Qua¬
lidade na Gestão de Pessoas (IQGP),
em que anota foi de 79, l,

Oempresário Mário Valério Ga¬
zin, que mantém aempresa no Guia
das 150 Melhores desde 2003, co¬
memorou aclassificação de 2010.
“Toda boa noticia ésempre muito
bem vinda. Fiquei muito feliz een¬
tendo que esta classificação só veio
quando realmente merecíamos’’,
afirma. Segundo ele, aempresa
melhorou agestão de pessoas ao
longo da história, mas já nasceu
d i f e r e n t e , v a l o r i z a n d o o s c o l a b o ¬

rado res . “Não houve um marco ,
decidi muito cedo. com experiên¬
cia pessoal de trabalho, que não
cometeria oerro que meus patrões
cometeram. AGazin já era diferente
por suas pessoas ejeito de trabalhar
com muito ânimo ealegria. Mas
0mais importante sempre foi a
transparência que existiu em toda
sua história”, diz.

- V )

exemplo de sucesso focado na va¬
lorização do capital humano éodo
Grupo Gazin, eleito em 2010 como
asétima melhor empresa para se
trabalhar, segundo oguia da Você
S/A/Exame. De acordo com apubli¬
cação. ogrupo que produz móveis,
estofados, tem rede de lojas, vende
consórcios, seguros efaz emprésti¬
mos tem como receita de sucesso o
investimento em pessoas. “Agradar
aos funcionáriòs tanto quanto aos
consumidores éomaior segredo
do impressionante crescimento
da Gazin, que nasceu na pequena
Douradina ehoje tem mais de 150
lojas em seis estados", diz otexto
do repórter Maurício de Oliveira.

maximizar os lucros”, considera.
Eas empresas que tratam bem

os colaboradores também passa¬
ram aexigir mais na hora de con¬
tratar. “Saímos da era dos recursos
humanos para ocapital humano.
Hoje. falamos não só da experiência
profissional, mas da competência
profissional. As empresas têm va¬
lorizado mais as atitudes, buscam
pessoas ecléticas, com iniciativa.
Flexíveis epreparadas para en¬
frentar desafios que possam surgir
mais tarde”, avalia oconsultor em
organizações, psicólogo eprofessor
universitário Jorge Manoel Mendes
Cardoso,

Na região noroeste do Paraná um

PARANÁ

Além da Gazin, ojornalista/ree
lancer da Editora Abril, Maurício de
Oliveira, visitou mais 22 empresas
no Paraná ediz que viu no estado
u m a m i s t u r a d e d o i s e x t r e m o s ,

“Vimos um meio termo entre a^
maior sofisticação, como se tem |
no mercado de São Paulo, com õ
benefícios mais vantajosos, mas ̂
com um clima ainda familiar, não a
tão estressante. Não éuma ‘selva ^

O *
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de pedra’ etambém não
éuma vida tão tranquila.
As empresas estão conec¬
tadas com oque existe de
m a i s m o d e r n o e m a n t é m

m u i t o d e u m a r e l a ç ã o
mais pessoal”, diz.

Oliveira, que participa
da confecção do Guia das
1 5 0 M e l h o r e s E m p r e s a s
há sete anos. relata que a
função dos jornalistas no
processo éconversar com
um grupo de funcionários
do setor operacional e
que ocupam cargos ge¬
r e n c i a i s e c o m p a r a r o q u e
v i u c o m a s i n f o r m a ç õ e s
repassadas pelas empre- ^
s a s . E m 2 0 1 0 , m a i s d e f
600 empresas de todo o|i
país se inscreveram no oPSICÓLOGO ECONSULTOR JORGE MENDES CARDOSO AFIRMA QUE AS EMPRESAS TÊM BUSCADO
processo e230 foram vi- “PESSOAS ECLÉTICAS. COM INICIATIVA. FLEXÍVEIS EPREPARADAS PARA ENFRENTAR DESAFIOS QUE
sitadas para se chegar ao POSSAM SURGIR MAIS TARDE"
seleto grupo das I50. Um
dos pré-requisitos para a
participação éque aempresa tenha grandes, aVolvo, de Curitiba, ficou Brasil para se trabalhar,
m a i s d e c e m f u n c i o n á r i o s

No Paraná, conta Oliveira, uma
empresa que chama aatenção é
aPormade Po r tas , de Un ião da
Vitória, que participa do Guia des¬
de 2002. “A Pormade fica numa
cidade fora do eixo mais tradicional em sétimo lugar,
enão por isso ou por ser um fabri¬
cante de portas deixa de acompa¬
nhar oque acontece no mundo.”
Em relação ao tratamento dos 280
colaboradores, oponto positivo da
Pormade. destacado no guia 2010.
éoaumento no percentual de cus¬
teio de bolsa de estudo oferecido a
todos os nivei.s, de 25% para 55%
do va lo r da mensa l idade .

Em 2010 , 13 empresas pa rana -
Ienses foram selecionadas entre as
M150 Melhores, que foram distribu-
^idas entre 56 grandes. 44 médias
Ie50 pequenas empresas. Entre as

em segundo lugar, atrás da gigante
paulista Whirpodl, .fabricante de GAZIN
e l e t r o d o m é s t i c o s d a l i n h a b r a n c a Oque aCazin faz de especial
(fogões, geladeiras, máquinas de para conquistar um índice de
lavar), que emprega 15 mil fundo- 93.7 %na identificação dos 3.809
nários. AGazin. de Douradina, ficou colaboradores com aempresa? E

amarca de 88.4 %de funcionários
Outras grandes paranaenses se- satisfeitos emotivados? Apsicólo-

lecionadas são aCase New Holland, ga organizacional do grupo, Sonia
de Curitiba, aCopacol, de Cafelãn- Rossi. diz que na empresa ofoco da
dia. aEletrolux, de Curitiba, oGrupo gestão de pessoas parte da premis-
Boticário, de São José dos Pinhais, sa de que pessoas felizes significam
aGVT. de Curitiba, eaVotorantim competitividade empresarial no
Cimentos. que fica em Rio Branco mercado,
do Sul. Entre as médias empresas
estão as curitibanas Baiaroti eativos são vistos como consequência
Landis +Gyr. APormade Portas foi do trabalho de pessoas excelentes,
asexta melhor classificada entre que confiam na liderança, são enga-
as pequenas. OMoinho Globo, de jados epreparados para cumprir a
Sertanópolis. eaPerkins, de Curiti- missão organizacional, que na Gazin
ba. também aparecem entre as 50 éoferecer sempre omelhor em pro-
melhores pequenas empresas do dutos eserviços com atendimento

“Lucro efoco em resultados posi-
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CESUMAR
0maior Centro Universitário do Paranár

r . ‘

www.cesumar.br

■ * * , v \
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Gonheça mais sobre aComunidade do Conhecimento
t

O Centro Universitário de Maringá -CESUMAR !completa vinte anos com acerteza de ter cumprido plenamente amissão de tormar cidadãos responsáveis e
capacitados para omercado de trabalho. Com 50 cursos de graduação -vários deles estrelados no Guia do Estudante da Editora Abril -60 cursos de pós-

graduação, mestrado em Ciências Jurídicas e09 cursos de Educação aDistância chegando de Norte aSul do País, ainstituição, que hoje atende amais de 19 mil
alunos, segue no propósito de oferecer uma formação sólida eatualizada às necessidades de um mundo moderno. Venha para oCesumar, inscrições abertas.

j

Vest ibu lar 2 nscrições; Até 17/11/2010
No site: www.cesumar, br
Provas: 21/11-14h

i
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50 Cursos Presenciais 09 Cursos aDistância

lilClÊNCIAS HUMANAS
X E K m o O E

^ICIÊNCIAS
O E

C I Ê N C I A S E X ATA S
TECNOUDGIÍ^S EAGRARIAS

■Engenriaha Civil
-Engenharia Elétrica
-Engernaria Mecatrônica
.produção Sucroêicoofeíra
-Redes de Computadores
-Sislemss de InfonnaçSo
!Sisiemas para Inlemel

BIOLÓGICAS
E S O C I A I S A P L I C A D A S SAÜDEE D A

-'Administração
-Aries Visuais
■Ciências ContãDels
!Comércio Exterior
■Direito
!Gastronomia
-Gestão Comercial

!Gestão de Recursos Humanos - Segurança no Trabalv)
'! Gestão de Segurança Privada ■ Serviço Social
^íomalismo ‘ ! T e o l o g i a
!Letras (Portugués/Inglès) - T u r i s m o

!Biomedicina

-Ciências Biológicas
!Educação Fisica
-Enlermagem
-Estética eCosmética
!Farmácia

-Logistica
-Marketing
-Moda

-Pedagogia
!Processos Gerenciais

!PuOlicidade ePropaganda
-Secretanado

-Agrorregócio
-Agrorwmia
-Análise eOes. de Sistemas

-Arquitetura eUrbanismo
-Automaç3o Industrie
■Oesign de Iffleriores
-&tg. Ambiental eSanitária

!Fisioterapia
-Fonoaudiologia
!Medicina Veterinária

-Nutnçào
-Odontologia
-Psicologia

I44I 3027-6360
www.cesumar.br CESUMAR

p í . *

r@cesumar.brçesuma
Av. Guedner, 1610 -Jd- Aclî ção
CEP 87050-390 -Maringa -Parana “!ístr, .* fA.
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diferenciado”, relata. Epara que os
funcionários sintam-se felizes, Sô¬
nia conta que aGazin pratica uma
política de respeito, credibilidade,
camaradagem eimparcialidade
com os funcionários.

S o n i a .

Na opinião de Jair
Santos, ofeedback apli-
cado de forma adequada
aumenta asat isfação
das pessoas. “Qualquer̂
pessoa que orecebe
tem condições de avaliar
melhor oseu comporta¬
mento no g rupo , uma
vez que éinformada de
aspectos que até então
passavam despercebi¬
dos. Assim, ofeedback
leva as pessoas ater
uma melhor integração
com ogrupo, oque au¬
menta sua satisfação",
c o n s i d e r a ,

Alexandre Guedes in-

“As pessoas sentem-se valoriza¬
das. orientadas, recebem feedback
contínuo sobre odesempenho, tra¬
balham em boas condições físicas,
com segurança esempre recebem
reconhecimento de seus líderes”,
conta. Outra forma de motivação
éosistema de gestão participativo,

que os funcionários participam
dos planejamentos de resultados

I e m e t a s .
I co labo rado res t ambém

donos do negócio, oque aumenta I
' 0 nível de comprometimento een- SEGUNDO 0EMPRESÁRIO MÁRIO GAZIN, AEMPRESA QUE

gajamento", diz. LEVA 0SOBRENOME DA FAMÍLIA JÁ NASCEU DIFERENTE POR ^ entre asA . ... . . "SUAS PESSOAS EJEITO DE TRABALHAR" E SEMPRE FOI c\u\ ojceuuutx cAempresa trabalha ainda com TRANSPARENTE p r i n c i p a i s f e r r a m e n t a s
Iapreparação eotreinamento de q u e p o d e m s e r u s a d a s

líderes, mantém uma política de re- p a r a m o t i v a r o s f u n c i o -
muneraçào estratégica compatível da equipe, quais os caminhos e nários, "A motivação éalgo interno
ao mercado, investe em formação estratégias mais funcionais eprodu- epara que aconteça, éfundamental
universitária enós-graduação, pa- tivos para ageração de resultados estimular para que apessoa tenha
crocina viagens internacionais para humanos efinanceiros. Opsicólo- seus motivos para agir", diz.
os profissionais com desempenho go ensina como criar uma cultura Entre os estímulos que podem ser
destacado, tem uma associação de de engajamento eperformance, empregados. Guedes inclui simples
lazer, um laboratório integrado com preservando asaúde emocional de elogios ao colaborador até oempre-
atendimento médico, odontológico cada um”, analisa Sonia. go efetivo do feedback. onde serão
epsicológico, além de premiar os Além disso, segundo ela. apsi- apresentados os aspectos positivos
líderes que atingem as metas com cologia prepara aempresa para enegativos durante oprocesso. Ele
viagens. se manter sustentável, no que diz também sugere aampliação das

Euma peculiaridade da Gazin respeito ao relacionamento com os responsabilidades do colaborador
éque opresidente da empresa se colaboradores, com base na con- durante aexecução de uma tarefa e
faz muito próximo das pessoas no fiança eno enfrentamento saudável adisponibilizaçâo de oportunidades
dia-a-dia etrata todos com respeito dos conflitos ecrises. d e c r e s c i m e n t o ,
ealegria. Inclusive oMário Gazin N o c a s o d a C a i x a E c o n ô m i c a
es' irmãos têm grande prazer FEEDBACK F e d e r a l , q u e t e m u m a p o l í t i c a d e
em cü.í-n)iar para os funcionários. AGazin também aposta no feed- Gestão de Pessòas bem organizada,
Euma forma de retribuir edar ocontínuo para nortear os erros ofeedback não éusado de forma
exemplo de quc -líder deve ser e acertos dos funcionários. "Permite sistematizada. “No entanto, existe ;

■5 servidor .relata Sonia. ao colaborador conhecer seus pon- orientação normativa para asua
tos fortes emelhorar, bem como realização como parte do processo

I como uma importante ferramenta oferece suporte para desenvolver de gestão de pessoas por compe-
g de gestão na Gdzin, “Permite ao seu plano de desenvolvimento pes- tência, sendo disponibilizado trei-
5 empresário conhecer 0potencial soai egestão de carreira”, afirma namento específico sobre 0tema j.

e m

Isso faz com que os 5
s e s i n t a m ?

E

Apsicologia também éusadaO
u
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assim como étambém abordado
treinamentos de capacitação

a fi r m a a G e r e n t e d e

■I
e m

gerencial
Sustentação ao Negócio. Márcia
Boiczuk Lacerda Krambeck.

ICARGOS ESALARIOS
"Além de trazer benefícios finan¬

ceiros, administrativos eestratégi¬
cos para as empresas, um plano de
cargos esalários também fornece
0bem-estar eacerteza para oco¬
laborador de que ele está fazendo
seu trabalho correto, dentro das
suas limitações eganhando um
salário justo por isso", considera
Jair Santos sobre aimportância
de padronizar aremuneração dos
funcionários através de um plano
de cargos esalários.

A l e x a n d r e G u e d e s e n u m e r a
vários fatores que justificam a
importância do plano, entre eles a
possibilidade da empresa “elimi¬
nar as incoerências edistorções
que possam causar desequilíbrios
salariais ou ainsatisfação das pes¬
soas”. Ele também aponta que o
plano pode funcionar como uma
política de retenção ede atração de
talentos da concorrência, além de
s e r v i r c o m o u m i n s t r u m e n t o m o t i -

vacional. “Com oplano épossível =
normatizar internamente apromo- I
ção eaprogressão das carreiras na i
empresa", observa.

Oempresár io Antônio Car los
de Souza, sócio da Global RH, de
Maringá, avalia que oconjunto de
regras para os cargos ecarreiras cargos desnecessários. "Também
éessencial para as empresas. “A propicia avalorização, estimulo
partir da definição dos cargos esa- ereconhecimento profissional e
iáriosé possível adotar uma política estabelece üma hierarquização
de remuneração mais adequada, adequada eJusta", afirma,
valorizando as competências e
aptidões dos colaboradores", diz. Cardoso destaca que as empresas
Souza destaca ainda que durante aque mudam odiscurso do custo dos
elaboração de um plano épossível funcionários para oinvestimento
rever, fundir ou mesmo eliminar nos colaboradores conquistam re-

UM PLANO DE CARGOS ESALÁRIOS “PROPICIA AVALORIZAÇÃO. ESTÍMULO ERECONHECIMENTO
PROFISSIONAL EESTABELECE UMA HIERARQUIZAÇÃO ADEQUADA EJUSTA", ACREDITA ANTÔNIO
CARLOS DE SOUZA, DA GLOBAL RH

s u i t a d o s m e l h o r e s . “ O c o l a b o r a d o r

tem de trabalhar junto eesta não
éapenas uma questão semântica,
mas aessência do negócio. Uma
boa gestão garante uma vida mé- ̂
dia maior na empresa, um índice |
de rotatividade menor eum índice q.
de Faltas ao trabalho pequeno eh
autêntico. Asatisfação traz uma ?
produtividade maior", considera.

Oconsultor jorge Manoel Mendes
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evitar arotatividade dos funcionários?
Para ocoaching eprofessor

Alexandre Guilherme Geara
Guedes, oprimeiro passo para
aval iar arotat iv idade éidentificar
quais fatores têm provocado o
entra esai de funcionários na
empresa. Guedes cita que em
alguns casos isto está relacionado
diretamente àfalta de clareza na
definição dos cargos esalários e
das responsabilidades. "Isso faz
com que arotatividade seja alta,
por motivos que vão desde a
incompetência do contratado para
afunção, quanto no outro extremo,
pela decepção do colaborador
pela falta de desafios ede
oportunidades de crescimento", diz.

Asolução, segundo ocoaching,
éestabelecer definições claras de
cargos salários eresponsabilidades,
ouvir 0colaborador para suprir
suas necessidades einvestir
em treinamentos, "Além disso,
éimportante estabelecer
uma comunicação assertiva
etransparente eavaliar
corretamente odesempenho de
cada um", aponta.

Oconsultor eprofessor Jair
Santos aponta que aausência
de um plano de cargos esalários
pode ser considerado aprincipal
causa da rotatividade de pessoal.
"Mas infelizmente também ébem
recente enão totalmente difundida
apreocupação das empresas
relação àqualidade easuprir às
necessidades de síHjs recursos
humanos. Os investimentos em
treinamento de
exemplo, ainda
adotadas pela i
organizações", analisa.

Osócio da Global RH,
r e v i s t a

PARA ALEXANDRE
GUEDES, DA FGV,
AROTATIVIDADE
NUMA EMPRESA
PODE ESTAR
RELACIONADA
ÀFALTA DE
CLAREZA NA
DEFINIÇÃO
DE CARGOSE
SALÁRIOS; PARA
ELE, DEVE-SE
APOSTAR NUMA
COMUNICAÇÃO
ASSERTIVA E
TRANSPARENTE

Carlos de Souza, lembra que
arotatividade provoca perdas
significativas. "A empresa perde o
t r e i n a m e n t o e o i n v e s t i m e n t o f e i t o

na contratação de um colaborador
eperde em proporcionar aos
cl ientes um atendimento mais

qualificado", diz. Souza aponta ainda
que os cuidados começam com a
contratação epassam pela motivação
da equipe com incentivos econdições
de trabalho adequadas esalários
condizentes.

Para que tudo isso funcione
realmente, éfundamental encontrar
meios de ajudar os gerentes a
atrair, reter emotivar otalento ea
capacitação de cada colaborador.
Meios estes que, além de um
processo seletivo assertivo, venhame m

aser aimplantação de sistemas
de avaliação de desempenho
aliados aum plano de carreira eà

O

pessoal, por
não são práticas

maioria das

implementação de entrevistas de
desligamento. Estas entrevistas
dão um feedback de como os

colaboradores veem aorganização",
considera. ■

E
O

PARA DCONSULTOR JAIR
SANTOS; 0PRINCIPAL MOTIVO
PARA AROTATIVIDADE PODE
ESTAR LIGADO ÀFALTA DE UM
PLANO DE CARGOS ESALÁRIOS

U

E
o ■
r o

I S
s

Antônio

2 2
acim Novembro 2010



# :l O
<0

n

Centro de
Médicas

SANTA CASA DE MARINGÁ
Estrutura eCorpo Clínico capacitado

para garantir asua Saúde.

á-ParanáRua Santos Dumont, 365 -VI. Operária -CEP 87050-100 -Maringá
Fone; 44 3041-7500 -www.santacasamaringa.com.br



■ A

GRAÇAS APARCERIA ENTRE A
LEHERA E0VEST SUL 0SHOPPING
AUMENTOU ONÚMERO DE
CLIENTES EOFATURAMENTO; NA
FOTO EDUARDO REINADO, DA
LETTERA, EOCTAVIO BARONI
JÚNIOR, DO VEST SUL

Parcerias duradouras
na publicidade

NADA MELHOR QUE 0TEMPO PARA CONSOLIDAR UM TRABALHO QUE REQUER CRIATIVIDADE ESERIEDADE E
PROPORCIONA UMA COMUNICAÇÃO EFICIENTE; VEJA DICAS DE COMO ESCOLHER UMA AGÊNCIA DE
PROPAGANDA EEXEMPLOS DE PARCERIAS ENTRE EMPRESAS EAGÊNCIAS

Umrelacionamento profissional panhas publicitárias premiadas. “O ga, mas jamais antiga". ,
que Já dura mais fie meio século, bom resultado destes trabalhos hoje Quinze Leões em Cannes. i4 tro-

Ahistória da Volkswagen com afaz parte da história da propaganda féus no Clio Awards, nove prêmios
agência de publicidade AlmapBB- brasileira”, comenta odiretor de no One Show, um Effie Awards
DO começou em 1956 e, desde contas da Volkswagen na Alma- Brasil eprêmio Anunciante do ano

pBBDO, Antônio Carlos Salgueiro, no Caboré 2008 são alguns dos
destacando; "nossa parceria élon- prêmios conquistados pelos traba- ̂

g- então, passou por várias fases.
Icoroadas de êxito ediversas cam-

2 4 REVISTA ACIM Novembro 2010

J



J

Ihos produzidos pela Almap para a
Volkswagen.

Para Salgueiro, “a qualidade da
informação éoque realmente Faz
adiferença. De nada adianta atingir
milhões de pessoas com informa¬
ções não relevantes ou poucas com
uma mensagem de alta relevância.
Oideal éque possamos otimizar os
investimentos em comunicação,
atingindo omáximo de pessoas
no menor espaço de tempo pos¬
sível”,

Ele acredita que osucesso de
um produto ou serviço éalcançado
por meio de uma boa mensagem
publicitária aliada ao esforço de
revendedores locais, divulgação
em Feiras, eventos, promoções de
marketing emarketing direto. “O
a c o m p a n h a m e n t o i n c e s s a n t e d o
comportamento do mercado em
que ocliente atua etodas as suas
variáveis, estudos de mercado eo
movimento dos concorrentes são
fundamentais para que possamos
saber como eoquanto nossa co¬
municação pode influenciar nos
resultados”.

Em Maringá também há exem¬
plos de parcerias duradouras na pu¬
blicidade. como ada livraria Espaço
Maringá Park eaSol Propaganda,
que dura 20 anos. ASol acompa¬
nhou as diversos fases da empresa,
como amudança do nome Bom
Livro para Espaço Maringá Park.
dois anos atrás. Campanhas institu¬
c iona is ede da tas comemora t i vas
como ade volta às aulas efinal de
ano fazem parte do calendário fixo
de publicidade do Espaço Maringá
Park eintegram alista de trabalhos
produzidos pela agência.

Ogerente da empresa, Fourllan
Turci, avalia que apublicidade
sempre trouxe resultados positivos.
"Depois da veiculação dos comer¬
c ia i s nos me ios de comun i cação

Aescolha da agência de propaganda
Como escolher asua agência? Éuma questão de lógica e
bom senso. Proceda da mesma maneira que faria ao
procurar qualquer outro tipo de recurso: inicie pesquisando.

Para começar, quais as propagandas
que mais chamaram sua aterição nos
últimos tempos?

Não apenas no seu segmento de negócio.
Boas agências têm trabalho consistente e
sempre surpreendem omercado com
campanhas criativas eeficazes;

1
Aagência ideal náo precisa,
necessariamente, ter experiência
previa em seu ramo de atividade;

Converse com colegas profissionais, com outros
empresários ou mesmo com profissionais de
veículos de comunicação epeça aopinião deles;2

Lembre -se ; es tamos

falando de pessoas
ea"química" entre elas é
fundamental para osucesso;

Eles poderão relatar suas
experiências eajudá-lo a
v i s l u m b r a r o r e l a c i o n a m e n t o
com afutura agência;

De posse das informações preliminares,
selecione três (no máximo, quatro) agências
para estabelecer contato eaprofundar apesquisa;
Telefone para elas esinta como éareação âsua ligação.
Esse primeiro contato já fornece as primeiras sensações
(que são poderosas) sobre aempresa;

Evite pedir campanhas especulativas. Elas são onerosas
para as agências participantes. Etem mais; pela lei, as
agências têm direito de cobrar 50% do valor dos trabalhos
solicitados enão executados pelos anunciantes;

Em vez disso, peça para aagência preparar uma apresentação
dos cases de sucesso. Isso dará uma visão mais precisa sobre
trabalhos que foram realizados;

Outro ponto importante: deixe claro qual éaverba que a
empresa está disposta ainvestir durante um período de 12 meses.
Isso ajuda muito nas atividades de planejamento, contribuindo
para um foco mais preciso sobre suas necessidades;

3

4

Epor fim, antes de tomar adecisão, visite as agências
para sentir oclima da empresa, sua estrutura e,
principalmente, conhecer as pessoas com as quais irá
lidar em seu próprio ambiente de trabalho;

A I. V

Lembre-se: omais importante éaafinidade com a
agência que irá contratar, nâo oporte das empresas.
Oimportante éotalento, aseriedade
na condução dos negócios eaidoneidade.

£

f O
3

! L I P
3
é r

FONTE 1Waltef Tijonié Júnior, presidente Oa AssixiaçSo dos Profissionais de Pnjpaganda de Manngá eRegião (APP)
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COMUNICAÇÃO

sempre percebemos um aumento
n a s v e n d a s , p r i n c i p a l m e n t e n a
campanha de volta às aulas, que é
m a i s i n t e n s a ” .

Ad i re tora de a tend imento da So l
Propaganda. Cidinha Coquemalla,
lembra que aentão Bom Livro
foi aprimeira conta conquistada
pela agência em Maringá. "A Sol
chegou aMaringá com idéias mais
cosmopolitas, em uma época em
que apropaganda na cidade ainda
estava começando. Conseguimos
man te r acon ta po rque ouv imos
muito ocliente eacompanhamos
o s r e s u l t a d o s " .

Cidinha ressalta que as campa¬
nhas para aEspaço Maringá Park
epara outros clientes sáo produzi¬
das com foco na necessidade das
empresas: aumento das vendas,
divulgação de produtos/serviços
epromoções, por exemplo, bem
como no posicionamento da em¬
presa no mercado. “Baseado em
dados, sabemos para onde temos
que ir eisso garante uma parceria
du radou ra com os c l i en tes ” .

Rádio, jornal, outdoor. outbus.
TV./Tyer, enfim, “tudo aquilo que =
se propaga", diz Cidinha. poderá I
ser utilizado no trabalho. I

o q o i
ACONTA DA ESPAÇO MARINGÁ PARK (ANTIGA BOM LIVRO) FOI APRIMEIRA CONQUISTADA
PELA SOL PROPAGANDA ELÁ SE VÃO 20 ANOS: 0SEGREDO, SEGUNDO CIDINHA
COQUEMALLA, ÉOUVIR 0CLIENTE EACOMPANHAR OS RESULTADOS

M A I S C L I E N T E S

Parcerias de longa data também
ocor rem en t re aagênc ia Le t te ra
Propaganda ralgumas empresas
de Maringá, Oshopping atacadista
V e s t S u l é c l i e n t e h á s e i s a n o s e
e s t á s a t i s f e i t o c o m o t r a b a l h o . P a r a

ogerente administrativo do shop¬
ping, Octavio Baroni júnior, quando
ambas as pf‘rtes têm um único ob¬
jet ivo, otrabalho ébem sucedido.

§"Deve sempre haver um diálogo,
Inem ocliente impondo suas idéias
inem aagência impondo as dela e
£sempre escolhendo oque émelhor
Ipara oempreendimento".

Os bons resultados sáo otermô¬
metro para Baroni aprovar otraba¬
lho da agência edar continuidade
àparceria. "A agência conseguiu
identificar oque precisávamos
melhorar, nos apresentou uma
campanha, gostamos eoshopping
vem conquistando resultados posi¬
tivos ano aano. tanto na captação
de clientes quanto no aumento
nas vendas. Não há motivo para
mudarmos de agência", salienta. O
principal objetivo do Vest Sui com a

publicidade émelhorar aparticipa¬
ção do empreendimento no merca¬
do. manter os clientes econquistar
novos eaumentar as vendas, oque
tem sido concretizado com aajuda
da propaganda.

Opublicitário Carlos Eduardo
Peinado, proprietário da Lettera
Propaganda, explica que oVest Sul,
ultimamente tem optado por veicu¬
lar campanhas pontuais. “Fizemos
juntos acampanha dos 15 anos do
shopping e, agora, acampanha dos
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V .
citário. éocomprometimenco de
ambas as partes. “O anunciante
deve conhecer um pouco do tra¬
balho da agência egostar do que
e l a c r i a . Ta m b é m o c l i e n t e d e v e

saber oque quer etransmitir isso à
agência. Depois, ésó acreditar nos
profissionais edeixar olado criativo'
deles trabalhar", destaca. Clareza
ehonest idade, ass im como em
qualquer outro ramo de trabalho,
devem existir nesta relação.

Oproprietário da Global Propa¬
ganda eAssessoria. Milton Rossi,
destaca outro ponto fundamental
p a r a u m a p a r c e r i a d e s u c e s s o :

planejamento. “É importante apre¬
sentar um plano de mídia anual ou
semestral". Èle_̂ mbra outro fator
que contribuirá para osucesso
desta parceria;
ouvir os desejos da empresa
deve ouvir as soluções dadas pela
agência de propaganda”, g

20 anos. Unimos um bom material
pyblicitário com premiações atrati¬
vas como carros emotocicletas”.

Oob je t i vo , desde o in íc io do
trabalho, foi reposicionar amar¬
ca, tornando-a mais conhecida,
explica Peinado. "Procuramos va¬
lorizar mais amarca e. para isso,
investimos em diversos formatos
de comunicação”. Foram criados
urna revista eosite do Vest Sul,
desenvolvidos eproduzidos pela
Lettera Propaganda. “Estamos
sempre buscando deixar arevista
e0site mais próximos dos clientes
do shopping". Asatisfação do sho¬
pping com otrabalho da agência e
com os resultados da propaganda
édemons t rada com oaumen to da
verba de comunicação. “Hoje oVest
Sul investe mais em comunicação
emarketing".

Equal osegredo para uma
parceria de sucesso? Para opubli-

MAIS MODERNIDADE E
FACILIDADE PARA VDCÊ.

AGDRA, CDM
PEDRO GRANADO

MOBILEaagência deve
e e s t a

Agora você pode ver osite da Pedro Granado
Imóveis também via iPhone. celular e
smartphone com acessa àinternet. De
qualquer lugar, você pode acessar oPedro

I v a n A m o n n

GranadoMobileem tempo real.
Dendereço êiácil:m.pe[|rogranadD.coin.br.
Vale apena visitar. Éaqualidade ea
competência da Pedro Granado Imóveis ao
alcance deseuclique na internet. Confira.

ACESSf AGORA:

rn.pedrQgranadD.CDrn.br
D U V I S n t O S I T E :

www.pedrogranada.CDm.br

Pedro Granado ■
M 4 V I I s

£

I J| Av. PruUanie de
Térreo -Centro pMoraes, 998 !Zona 7

il 44 3222 8866 144 3225 4155

Av. Paraná. 470
D .

' 3
r >

; 3
* Ó "MILTON ROSSI. DA GLOBAL PROPAGANDA EASSESSORIA. “A AGÊNCIA DEVE OUVIR OS DESÜOS

DA EMPRESA EESTA DEVE OUVIR AS SOLUÇÕES DADAS PELA AGÊNCIA DE PROPAGANDA"
Marirtgá !PR
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ASSOCIATIVISMO VERÔNICA MARIANO

Representantes da
CIM na Faciap

Com ocerna "Inovação na pe¬quena empresa" Poi real izada
d e 1 7 a I 9 d e o u t u b r o a X X C o n ¬

venção Anual da Faciap, em Foz
do Iguaçu. Oevento contou com
aparticipação de 1,2 mil pessoas,
que Fizeram visitas técnicas, as¬
sistiram palestras sobre negócios,
economia , empreendedo r i smo e
associativismo, além de acompa¬
nharem aentrega das premiações
“Valores do Paraná -Faciap", “Prê¬
mio Fac iap de responsab i l idade
s o c i a l " e a “ C o m e n d a I v o L e ã o ” .

Aconvenção foi aúltima que Ardis-
son Naim Akel participou como pre¬
sidente da entidade. Para ele, aForça
do sistema das Associações Comer¬
ciais eEmpresariais (ACEs) em prol
dos negócios mostra aimportância
do associativismo. “Os empresários
que fazem parte desse movimento
pensam mais nos outros do que em si
mesmos, não se veem concorrentes,
mas companheiros de luta por ideais
esonhos ” , afi rmou no even to .

D u r a n t e a c o n v e n ç ã o , a n o v a
d i r e t o r i a q u e e s t a r á à f r e n t e d a
e n t i d a d e n o b i ê n i o 2 0 1 1 / 2 0 1 2
fo i esco lh ida po r ac lamação . O
presidente da ACIM, Adilson Emir
S a n t o s e m a i s d o i s m e m b r o s d o
C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o d a e n t i ¬
d a d e - L u i z A j i t a e M a s s i m i l i a n o
S i l ves t re l l i - i n teg ram anova d i¬
retor ia, que será empossada em
primeiro de janeiro.

AFaciap representa mais de 50
mil empresas paranaenses, sendo
u m a d a s m a i o r e s i n s t i t u i ç õ e s d o
sistema no Brasil, com atuação em
75% dos rriiinicípios do estado. A
e n t i d a d e F o i f u n d a d a e m 1 9 5 9 e

hoje conta com aparticipação de
-q quase 300 associações comerciais,
oOempresariado eas associações
.e comerc ia i s con tam com aFac iap
^como porta-voz junto aos governos
Imunicipal, estadual eFederal. ■

i

0PRESIDENTE DA ACIM, ADILSON EMIR SANTOS, EDOIS DIRETORES
DA ENTIDADE COMPÕEM ANOVA DIRETORIA DA FEDERAÇÃO DAS
ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS DO PARANÁ; ACLAMAÇÃO DA DIRETORIA
ACONTECEU NO MÊS PASSADO DURANTE CONVENÇÃO
EMPRESARIAL EM FOZ DO IGUAÇU

Í T

CONVENÇÃO DA FACIAP REUNIU MAIS DE 1,2 MIL EMPRESÁRIOS EM FOZ 00 IGUAÇU NO MÊS PASSADO

DIRETORIA DA FACIAP PARAA GESTÃO 2011-2012 y

Presidente: Rainer Zielasko (Toledo)

rvice-presidente: Edson Ramon (Cjritiba)
2° vice-presidente: Adilson Emir Santas [Maringá)
Vice-presidente para assuntos de comunicação emarketing: Caio Vieira Gottlieb (Cascavel]
Vice-presidente para assuntos das MPEs: Claudenir Maciiado (Toledo]
Vice-presidente para assuntos de eventos: Deborah Regina Ditierwa (Curitiba]
Vice-presidente do Conselho de Jovens Empresários: Elói Mancaz (Guarapuava)
Vice-presidente para assuntos de responsabilidade social: Eugênia Ceres (Paranavaí)
Vice-presidente para assuntos de estágios: Geison Corteat (Arapongas]
Vice-presidente para assuntos da indústria: Guido Bressolin [Cascavel]
Vice-presidente para assuntos de serviços; José Torres Sobrinho (Cascavel)
Vice-presidente para assuntos de cooperativismo: Luiz Ajita (Maringá)
Vice-presidente para assuntos de finanças epatrimônio: Marcelo Bernardi Andrade (Curitiba)
Vice-presidente para assuntos do comércio: Mareio Pauliki (Ponta Grossa)
Vice-presidente das coordenadorias regionais: Marcos Bertolini (Castro]
Vice-presidente para assuntos do SCPC: Massimiliano Silvestrelli (Maringá)
Vice-presidente para assuntos da mulher empresária/executiva: Olmaríce Kremer (Dois Vizinhos)

u

.
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Para ocliente P a r a a u m e n t a r
0estoque de suafazer as suas
e m p r e s ac o m p r a s

0 Crédito feito sob medida
para as suas compras

0crédito ideal para vocé
fazer grandes vendas
neste Natal

pfocurs um dos nossos PACs. sejam quais forem seus planos enecessidades, oSicoob Resolve.
VsiCOOB

I



COMUNICAÇÃO

OS ERROS MAIS COMUNS NA ORATÓRIA, SEGUNDO REINALDO POUTO, SÃO O“USO DA VOZ EM VOLUME INADEQUADO,
FALTA OU USO EM EXCESSO DE GESTOS, PROBLEMAS DE DICÇÃO EVOCABULÁRIO INCONVENIENTE”

I

a r teser Demóstenesi

DIANTE DE UMA PLATÉIA, HÁ QUEM FIQUE COM OS BATIMENTOS CARDÍACOS ACELERADOS ECOM AS MÃOS FRIAS,
MAS, COM TÉCNICA ETREINAMENTO ÉPOSSÍVEL CONSEGUIR SUCESSO NA ORATÓRIA; CONHEÇA OS ERROS
MAIS COMUNS EVEJA DICAS COMO FALAR BEM EM PÜBLICO

D explicação biológica. “Sempre i
que sentimos medo, as glândulas
suprarrenais descarregam adrena¬
lina no organismo para fortalecer
os músculos eaumentar apressão
sanguínea”. Como aadrenalina
não émetabolizada epermanece
um tempo maior no organismo,
provoca disfunção, eaí está a
explicação, segundo Polito. para,

iz ahistória que Demóstenes. treinamento para dominar aora-
que viveu 300 anos antes de tória. já que há técnicas ecursos

'>isto. passava horas treinando aministrados por especialistas que
ari d.n oratória com aboca cheia ajudam, inclusive, adominar o

d̂e pbJ'. n.e declamando discursos medo de falar em público.
I■“ imaginanos em frente ao mar.
igCom tanta prática eesmero ele da Comunicação, palestrante.

,i se tornou um dos maiores orado- professor eescritor de livros sobre
^res de Atenas, Mas na vida atual oratória, Reinaldo Polito, omedo
Inão épreciso fazer este tipo de éum mecanismo de defesa ecem

I

Segundo omestre em Ciências
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diante de uma platéia, as pernas
t r e m e r e m , a s m ã o s F i c a r e m f r i a s .
0coração bater mais forte, avoz
enroscar na garganta e“as idéias
desaparecerem como num passe
de mágica",

Para Polico. que ministra cursos
de oratória para profissionais de
todo 0Brasil, omedo de falar em
público éconsequência de acon¬
tecimentos pessoais, despreparo
_e timidez. Epara combatê-lo.
explica, épreciso conhecer oas¬
sunto aFundo, saber como iniciar,
preparar, desenvolver econcluir a
apresentação, praticar afala em
público eter consciência das qua¬
lidades de comunicação, como ter
uma boa voz evocabulário amplo.
"Falar em público nada mais é
do que conversar de uma Forma
animada", tranquiliza.

'‘IMPRESSÃO DIGITAL”
Afonoaudióloga eespecialista

em Motricidade Orofacial. Suelen
Costa Paulo, explica que por ser o
principal meio de comunicação do
homem, avoz éuma espécie de
"impressão digital” do indivíduo,
"capaz de expressar idéias, opi¬
niões, convencer, vender, enfim,
atingir ooutro intencionalmente".
São essas característ icas da voz
que, diz Suelen. provocam im¬
pressões negativas ou positivas
ao ouvinte, oque pode favorecer
ou prejudicar aeficácia da comu¬
nicação.

E c o m o m e l h o r a r a c o m u n i c a ¬
ção em público? Para Suelen, é
preciso avaliar minuciosamente
c a d a c a s o e t r a b a l h a r f a t o r e s

como apostura, gestos, expressão
fac ia l , a fo rma de se comun i ca r,
entonação da voz eanálise do dequado -ou Falam muito baixo
conteúdo, que inclui vocabulário ou alto demais. Não apresentam
eargumentação, Uma dica dada bom ritmo -Falam num tom mo-
pela Fonoaudióloga évariar avoz. nótono. sem alternância do volu-

i

AFONOAUDIÓLOGA SUELEN COSTA PAULO ACONSELHA AVARIAR 0TOM DE VOZ PARA ADEOUA-
LA ACADA SITUAÇÃO DE FALAR EM PÚBLICO EPARA GARANTIR DINÂMICA ÃCOMUNICAÇÃO

dando d inâmica àcomunicação
eadequá-la acada situação. Já o
sotaque pode, de acordo com Sue¬
len, gerar impressões negativas
n o o u v i n t e .

Polito enumera alguns dos erros
mais comuns de oratória; "as pes¬
s o a s u s a m u m v o l u m e d e v o z i n a -

me da voz eda velocidade da fala.
usam excesso de gestos ou falra
de gesticulaçâo. "E são comuns
também problemas de dicção eo
uso de vocabulár io inconveniente
para otipo de ouvinte que compõe
aplaté ia” ,

Ediante de uma situação não- |
prevista, como acaixa de som g
que não funciona? Para Polito. ^
aregra "é manter acalma enão I
agir emocionalmente”. Também é^
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COMUNICAÇÃO

I v a n A m o n n

e m p r e s a .
Polito acrescenta que quando

oprofissional "ultrapassa oniví 1- ;
de supervisão echega àgeréi-
cia ou âdiretoria, vai depender
muito mais da sua capacidade de

Se não tiver .Uoa
carreira poderá

c o m u n i c a ç ã o ,
c o m u n i c a ç ã o , a
ser truncada eaté regredir. Por
isso. falar com desenvoltura e
competência éessencial para
0crescimento esucesso profis¬
sional em qualquer atividade ,
fi n a l i z a .

deFoi partindo da premissa
que podería potencializar
da voz que oassessor de comu¬
nicação emarketing do Sicredi
União Paraná, Wesley Diniz Al-

curso de

0 u s o

ves, participou de um
oratória. “Já falava em público há
algum tempo equeria melhoraras
técnicas de oratória e, principal¬
mente. corrigir os vícios, como a
utilização da voz de forma inade¬
quada eos gestos corporais fora
de sintonia com afala".

No curso, conta ele. aprendeu
dicas, ferramentas de apresenta¬
ção em público, exercícios para
potencializar avoz eaimportân¬
cia de preparar eter domínio dos
conteúdos que serão ministrados
em público. As mudanças foram
percebidas de imediato egerou
mais confiança no trabalho.

Também por "ossos do ofício”,
0superintendente da Cocamar.
Alair Aparecido Zago. participou
de um curso de oratória. Já que
"a fala eavoz de um executivo

Ele

0EXECUTIVO ALAIR ZAGO, DA COCAMAR. PARTICIPOU DE UM CURSO DE ORATÚRIA E
DESENVOLVEU UM ESTILO PRÓPRIO DE APRESENTAÇÃO ECOMUNICAÇÃO

preciso saber improvisar, mas isso
não significa, ressalta oprofessor,
falar sobre assuntos que não se
conhece. Significa falar sem ter
preparado aexposição de forma
c o n v e n i e n t e . O c o n s e l h o d e l e .

nes tas s i tuações, éque oorador
i n i c i e f a l a n d o s o b r e u m a s s u n t o

q u e d o m i n a e d e p o i s e n c o n t r e
uma maneira de fazer ligação com
otema da apresentação. “Como o
of. idor demonstrará desembaraço
edesenvoltura sobre oprimeiro
tema. dará aimpressão que domi¬
n a o a s s u n t o m d o " , r e c o m e n d a .

Epara queo i quer conqu is ta r
as impa t ia do ouv in te , um bom
e x e r c í c i o , a c o n s e l h a P o l i t o , " é

ij ̂ aprender acumprimentar todas as
iIpessoas que encontramos durante

odia. sempre com cuidado para
não parecer falso eartificial’’.

ORATÓRIA NA CARREIRA
Suelen afirma que acomunica¬

ção éconsiderada uma importan¬
te ferramenta para aqualificação
profissional eéum diferencial no
mercado de trabalho. Ela explica
que otrabalho da fonoaudiologia
c o m a c o m u n i c a ç ã o v e m a l c a n ¬
çando 0meio empresarial ese
conceituando como primordial
para as empresas que reconhe¬
cem evalorizam aimagem so¬
nora. ou seja. enxergam odesen¬
volvimento eaprimoramento da
c o m u n i c a ç ã o c o m o u m m e i o d e
at ingi r emanter oc l iente fiel e
garantir uma imagem positiva da

r e p r e s e n t a m a e m p r e s a
aprendeu-a conhecer com mais
profundidade avoz eapoten¬
cializar seu uso. aprendeu ex-

! i pressões faciais, postura, como
m a n t e r c o n t a t o v i s u a l c o m oi E

O

o u v i n t e e a d e s e n v o l v e r a a r g u ¬
mentação em situações diversas.
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"Com isso, desenvolví um estilo
próprio de apresentação ecomu¬
nicação, Agora consigo escolher
aestratégia vocal ideal para cada
situação eautilizar respostas mais
adequadas eefetivas", diz.

Adica dele para Falar em pú¬
bl ico éprocurar desenvolver
habilidades orais de leitura, con¬
versação formal einformal, e, se
possível, participar de um curso
para aprimorar as habilidades,

No^caso do garçom Severino
René da Silva, um curso de ora¬
tó r ia t rouxe ma is desenvo l tu ra e

Vconfiança. Ele almejava participar
de um grupo de teatro, fato conso¬
lidado dez anos atrás, epara con¬
seguir bom desempenho na arte
de'Interpretação, fez um curso de
oratória. ‘‘Eu consegui relaxar e
assim ficou mais Fácil conquistar
0público", diz.

A e x p e r i ê n c i a c o m o a t o r , s e ¬
gundo ele, também éuma ótima
aliada para combater as dificul¬
dades de se comunicar. “O teatro
ajuda quem tem problemas para
se expressar efalar em público”,
acred i ta . |

Dicas de oratór ia

Se estiver muito nervoso, apóie as mãos sobre
uma cadeira ou mesa até ficar mais àvontade;1

h/

, í

2 Seja natural, demonstre envolvimento
einteresse pelo assunto;

1
/ i

' i

3 Conheça bem opúblico, prepare bem
0material de apoio, avalie com critério
as resistências dos ouvintes esaiba qual
amelhor refutação para cada caso;

X

Use ohumor na medida certa, analise a lV4reação dos ouvintes para redirecionar a—
mensagem para ointeresse do público econte pequenas
histórias interessantes para reconquistar aatenção da platéia;

5 Faça deslocamentos moderados na frente do
público para quebrar ofoco de concentração;

6 Fale com volume de voz adequado ao ambiente, use um
vocabulário que possa ser entendido por todos, gesticule
com moderação eolhe para todos os lados da platéia;

7 Aproveite todas as oportunidades para falar em público;
aprática éfundamental para se sentir seguro econfiante.

FONTE IReinaldo Polito, mestre em Ciências da Comunicação, palestrante, professor eautor de 19 livros scíire oratória

I
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PRÉDIO ATUAL DO IML
EPROJEÇÃO 00 0̂V0
PRÉDIO, CUJA LICITAÇÃO

LDEVERÁ SER REALIZADA EM
JANEIRO DE 2D11;OBRA
ESTÁ ORÇADA EM R$
2 M I L H Õ E S

medicina que ajuda aJustiça
APENAS 5% DO TRABALHO 00 IML ÉREFERENTE AOS LAUDOS PERICIAIS DE CORPOS. 0RESTANTE ÉDE EXAMES EM
PESSOAS, COMO CRIMES DE NATUREZA SEXUAL ELESÃO CORPORAL; IML GANHARÁ NOVO PRÉDIO, EEM
MARINGÁ SERÁ INSTALADO UM CREMATÓRIO

. F ilmes eseriado' policiais, em de um fio de cabelo, amostras de
especial os de investigação sangues eimpressões digitais po-

1gcriminal, como CSI eCold Case, dem se tornar arma de acusação
retratam olado mais complexo da ou ferramentas de defesa em um

^^polícia cientifica. Olaudo pericial
^Ide um corpo. 0DNA feito por meio

chegou, por exemplo, aos res¬
ponsáveis pela morte de Isabella
Nardon i , em 2008 . Mesmo não
assumindo aautor ia do cr ime, 0
pai eamadrasta da menina foram
condenados peio júri popular dian-

1 é

l .g
u

cr ime. Foi ut i l izando esses méto¬
dos de investigação que apolícia

(
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le das provas apresentadas sobre
jaqueda de Isabella de um prédio

em São Pau lo .

AMedicina Legal éuma espe¬
cialidade médica ejurídica para o
esclarecimento de fatos de interes¬
se da justiça, sendo uma especia¬
lidade reconhecida pelo Conselho
Federal de Medicina (CFM). Asso¬
ciação Médica Brasileira (AMB) e'
Comissão Nacional de Residência
M é d i c a . ' E l a e s t á v i n c u l a d a a o
Instituto Médico Legal (IML), que,
no Paraná, junto com oInstituto .
de Criminalística, forma aPolicia
Cient ifica do Estado.

Em Maringá. OS institutos atuam |
em sedes distintas: aCriminalística |%2
está anexa à9® Subdivisão Policial
e0IML em sede própria, que em
breve mudará de local, já que para
2011, aSecretaria Estadual de Se-

PARA 0MEDICO ALDO PESARINI, “0 IDEAL SERIA TERMOS DEZ MÉDICOS LEGISTAS
HOIE SOMOS EM SEIS. NO ENTANTO, MARINGA AINDA ESTÁ EM SITUAÇÃO CÔMODA SE
COMPARARMOS COM CIDADES EM QUE 0IML NEM SEDE TEM”

gurança já previu no orçamento a
construção da nova sede do IML.

Paraodelegadochefedaó® SDP,
ciso contratar mais profissionais:
m é d i c o s , a u x i l i a r e s e a d m i n i s t r a -

a c i d e n t e s d e t r â n s i t o .
A a t u a ! s e d e d o I M L n ã o f o i

Márcio Vinicius Amaro, otrabalho dores", destaca. Ele acrescenta que projetada para abrigar um insti-
da Cr iminal ís t ica edo IML auxi l ia , erecebeu uma v is i ta do secretár io tuto dessa natureza. AVigilância
muito, nas ações da polícia civil na de Segurança do Estado. Aramis Sanitária condenou ouso do pré-
elucidação de casos, como roubos Linhares Serpa, que ressaltou que dio para oIML, que até odia 22
ehomicídios. "Os laudos técnicos aprioridade éestruturar os insti-
emitidos pelos institutos são funda- tutos edar condições de trabalho de local. “Dos 42 itens abordados
mentais na construção dos inqué- aos profissionais eatendimento pela Vigilância, apenas 20
ritos criminais. Eles traduzem para ao público.
0papel 0acontecimento. Quando
0assunto écorpo ou exames em periciais em corpos representam capela. Osecretário Estadual de
pessoas, olaudo éexpedido pelo apenas 5% dos trabalhos exe- Segurança está articulando

de abri! de 2011 terá que mudar

s a o

corrigíveis. Olocal não nasceu
No IML de Maringá, os laudos para ser IML esim para ser uma

p a r a
IML. Quando ésobre olocal de cutados, orestante da demanda que oinstituto funcione tempo-
crime, aação éda criminalística”, éde exames em pessoas, como rariamente em salas da Universi-

crimes de natureza sexual, lesão dade Estadual de Maringá (UEM)
até que anova sede fique pronta”,

Ainformação édo médico legista conta Pesarini,
chefe do IML,em Maringá. Aldo
P e s a r i n i .

esclarece.
De acordo com Amaro, quem corporal ou exames para oDpvat.

recorre hoje ao IML por algum
motivo enfrenta demora no pro¬
cedimento. Isso acontece porque
oinstituto está defasado em estru- Dpvat étão grande que já temos
cura efaltam profissionais. “Com exames agendados para março do
anova sede que será construída, ano que vem”, ressalta. Esses exa-
os transtornos eademora para mes, de acordo com ele. são para
procedimentos poderão ser resol- aliberação do seguro obrigatório pararmos com cidades em que o.i
vidos, mas ainda assim será pre- para pessoas que foram vítimas de IML nem sede tem", afirma.

Outro fator que interfere no
Nossa demanda para otrabalho do IML éafalta de profis¬

sionais. “O ideal seria termos dez ̂
médicos legistas, hoje somos em |
seis. No entanto. Maringá ainda S
está em situação cômoda se com- ̂

\ Q *
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N O V O I M L

Orçado em aproximadamente
R$ 2milhões, onovo prédio do IML
estará localizado na rua São Pedro

esquina com travessa Jorge P. da
Silva, nas proximidades do Parque
de Exposições. Oterreno de 2.5
mil metros quadrados contemplará
1.378 metros quadrados de área
construída. Os recursos para aexe¬
cução da obra já estão aprovados
no orçamento do estado para 2011
esegundo odiretor de Logística do
IML do estado, tenente Moisés Alves
Nunes, oprocesso ücitatório para a
construção do prédio está previsto
para ser realizado em janeiro do ano
que vem eaobra deverá ser condu-

repouso para plantonistas, copà,.
espaço para atendimento ao pu¬
blico com sala de espera esanitá¬
rios públicos, saia de espera para
acompanhamento psicológico nos
casos de reconhecimentos es'aia
de coietas de amostras, além de
s a l a d e a u l a e u m a u d i t ó r i o c o m

capacidade para 80 pessoas para
auias dos acadêmicos de Medicina,

Direito eOdontologia, necropsia
com quatro mesas, salas de apoio,
câmaras frias, sala de raio-x eabri¬
go para viaturas.

No pavimento superior serão
ins ta lados os labora tó r ios de toxo-

logia, químico ede patologia, além
das salas de digitações de laudos.

ida em 12 meses, estando pronta no
primeiro semestre de 2012.

Oprojeto arquitetônico do Insti¬
tuto Médico Legal foi desenvolvido
por profissionais de Maringá. Após
um processo de concorrência pú¬
blica junto âsecretaria de Obras
do Paraná, oprojeto da nova sede
do IML ficou nas mãos do arquiteto
eurbanista André Gustavo Jorge
Valêncio edo engenheiro civil José
C a r i o s Va l ê n c i o .

De acordo com José Car los
Valêncio, oprédio contempla um
pavimento térreo com oInstitu¬
to de Identificação, ambulatório
médico com quatro consultórios
(inclusive um com cela), salas de

Crematório será inaugurado* em janeiro
No Brasi l , atualmente, 5%

da destinação dos corpos épor
cremação, sendo que no Rio
Grande do Sul este número atinge
14%. EMar ingá, em breve,
c o n t a r á c o m u m c r e m a t ó r i o . D e
a c o r d o c o m d i r e t o r d o S i s t e m a

Prever, Reginaldo Czezacki,
responsável pelo invest imento,
o c r e m a t ó r i o d e v e r á e n t r a r e m

funcionamento em janeiro do
ano que vem econsumirá R$
3,5 milhões. São mais de mil
metros quadrados de estrutura,
entre espaço para cerimonial,
cape las , aud i tó r i o eaes t ru tu ra
d o c r e m a t ó r i o , A o b r a e s t á s e n d o

erguida dentro do Cemitério
Parque,

Czezacki planeja instalar mais
s e t e c r e m a t ó r i o s : n o P a r a n á s e r ã o

dois (em Cascavel eem Londrina)
e o r e s t a n t e s e r á e m S a n t a
C a t a r i n a e M a t o G r o s s o . " E m

Joinville, oprojeto éde 30 mil

COM
INVESTIMENTOS DE
R$3,5 MILHÕES,
0CREMATÓRIO
QUE ESTÁ SENDO
CONSTRUlDOPELO
SISTEMA PREVER
SERÁ INSTAUDO NO
CEMITÉRIO PARQUE; i
NA FOTO 0OIRETQR

DA EMPRESA, j
REGINALDO '
CZEZACKI

I 1

metros quadrados de obra. Será o
maior complexo funeral da América
Latina", destaca, acrescentando que
olocal ainda depende de aprovação
d o i n s t i t u t o d o m e i o a m b i e n t e .

D e a c o r d o c o m o d i r e t o r

do Prever, oretorno será em
longo prazo. "Esse será oúnico
crematório do interior do estado e
deverá atender, além do Paraná,
moradores do Mato Grosso do Sul",
estima. Ovalor para cremação

será de R$ 1,5 mil, enquanto em
Curitiba ovalor varia de R$ 3aR$
5 m i l .

Para que um corpo seja
cremado énecessário submetê-
lo atemperatura de até mil graus
centígrados. Oprocesso leva em
torno de uma hora emeia , mas

este tempo pode variar de acordo
com 0peso de quem será cremado.
Após 0processo, as cinzas pesam,
em média, 1,5 quilo.

O

>

>
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adminiscraçao. sala da direção e
auditório para aula assistida de
necropsia. “O projeto foi desen¬
volvido cumprindo as exigências
da Agência Nacional de Vigilância
Sani tár ia (Anv isa) . Conta com
ambientes adequados às funções
aserem desempenhadas ecom
estrutura para um bom atendi¬
mento àpopulação. Anova sede
irá melhorar muito otrabalho dos
profissionais”, diz Valêncio.

Oengenheiro ressalta que os
projetos arquitetônico ecomple¬
mentares Já estão aprovados junto
aos órgãos públicos competentes:
prefeitura, Secretaria Municipal de
S^úde. Sanepar, Copei, Corpo de
Bombeiros, Promotoria Geral do 0ENGENHEIRO JOSÉ CARLOS VALÊNCIO FOI UM DOS RESPONSÁVEIS PELO

NOVO PROJETO 00 IML “A NOVA SEDE IRÁ MELHORAR MUITO 0TRABALHO DOS
PROFISSIONAIS”

Município eInstituto Ambiental do
Paraná (lAP). ■

MD Automação Comercial
agora em Maringá.

Soluções Completas em Tecnologia para oVarejo
em um fornecedor exclusivo Bematech.

I
a

9

De uma simples bobina auma Solução específica
para oseu negócio, tudo em um só lugar;
-Equipamentos,
-Sistema de Gestão,
-Assistência Técnica,
-Treinamentos,
-Suporte,
-Nota Fiscal Eletrônica

DISQUE
B O B I N A S
3 0 3 4 . 4 4 0 0

Ligue agora paia aMundo Digital
esa iba como vender me lho r

£

S

44 3034.4400 I n .
3

b e m a t e c hAv.: Laguna, 2068 -SL03 !Vila Operária
wwvu .mdau tomacao .com

O
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COMPORTAMENTOluiz fernando cardoso

Vanderleis” e“Ricardinhos
de Maringá para omundo
u 97

NOS ESPORTES, NA LITERATURA, NA MÚSICA EEM DIVERSOS OUTROS SEGMENTOS HÁ MARINGAENSES, INCLUSIVE DE CORAÇÃO,
QUE UNIRAM TALENTO EDEDICAÇÃO, SE DESTACARAM, SAÍRAM DO ANONIMATO EAJUDAM A
DIVULGAR ONOME DA CIDADE

Avisita oficial aMaringá do presi¬dente da República. Luiz Inácio
Lula da Silva, em 23 de setembro
deste ano. Foi marcada por sucessi¬
vas quebras de protocolo. Sob forte
aparato de segurança. Lula parou
para cumprimentar apopulação
durante vistoria das obras do Novo
Centro. No Ginásio Valdir Pinheiro,
na Vila Olímpica, chamou ao palco
as jogadoras da seleção brasileira
de vôlei -que estavam na cidade
para um amistoso -efez questão de
relembrar ofeito de atletas marin-
gaenses que se tornaram campeões
olímpicos. Em discurso no ginásio
lotado ena presença de autoridades,
opresidente disse que espera
nas Olimpiadas do Rio de Janeiro,
em 2016. mui tos "Ricard inhos" e
"Vanderleis” conquistando medalhas
para oBrasil.

Oelogio do presidente adois
maringaenses de coração, que se
destacaram no cenário esportivo in¬
ternacional. ressalta, de certa forma,
oque Maringá tem dc melhor: seu
povo. Não apenas no esporte, marin¬
gaenses têm se destacado no meio
artís. o. na música, na literatura, na
política,
frentes de aiuav '̂.- otalento dos “pés

° v e r m e l h o s ” é r e c “ ’ i h e c i d o a t é n o

gexterior. Bom para aCidade Canção,
Icada vez mais lembrada -inclusive
^pelo presidente da República -pelos
Ifeitos de seus filhos' mais ilustres.

MARINGAENSE DE CORAÇÃO,
0MARATONISTA VANDERLEI

CORDEIRO DE LIMA CONTINUOU
MORANDO ETREINANDO

. ! V

NA CIDADE, MESMO
COM APRESSÃO DOS \

PAT R O C I N A D O R E S PA R A
QUE SE MUDASSE PARA

A C A P I TA L PA U L I S TA

v e r

o m e r c i o e . e n t r e t a n t a s
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Os F îcardinhos” e“Vanderleis",
que servem de referência para opre¬
sidente Lula, são olevancador Ricar-
din 0, campeão olímpico emundial
pela seleção brasileira de vôlei
rnaraconista Vanderlei Cordeiro de
Lima, herói

, e 0

/olímpico nos jogos de
Atenas, em 2004. Oprimeiro nas¬
ceu em 19 dg novembro de 1975,
na capital paulista, eosegundo em
4de julho de 1968. em Cruzeiro do
Oeste-PR_

V

porém, ambos assumem
ser maringaenses de coração.

Como jogador, Ricardinho ganhou II
rnuitos títulos; foi eleito omelhor ll
levantador da Copa dos Campeões
e0tnelhor jogador da Liga Mundial,
em 2005

!>

0CANTOR lOE HIRATA FAZ SUCESSO NO JAPÃO, MAS SEMPRE QUE PODE VEM ÀCIDADE, ONDE MORA
PARTE DA FAMÍLIA; "SINTO-ME REALIZADO POR TER REPRESENTADO MARINOÃ LÁ FORA ETENHO ATÉ
UMA MÚSICA EM QUE CITO MARINGÁ”

e2007, respectivamente.
Bm Atenas, 2004. com passes mili¬
métricos para as cortadas certeiras ram. Mas com meu profissionalismo
dos companheiros, ajudou oBrasil aeobtendo bons resultados provei
conquistar oouro olímpico. Na vida que poderia continuar morando em
pessoal. Ricardo Bermudez Garcia Maringá", diz Vanderlei.
formou família em sua passagem por
Maringá, Casou-se com Fabiane. com casa na cidade que oacolheu no co¬
quem tem duas Filhas, "O Ricardo émeço da carreira. No início, em 1987,
maringaense de coração. Sua base trabalhou como zelador em troca de
éaqui desde 1994. quando veio um salário mínimo ede moradia em
para jogar pelo Cocamar”. explica aalojamento no ginásio Chico Neto,
empresária Carmen Panza, sogra do Recorda que apossibilidade de trei-
atleta, em entrevista aum jornal da nar no atletismo oafastou das ruas
cidade, Ricardinho mantém negócios edo risco das drogas. Maringaense
evínculos familiares em Maringá e, de coração, partiu para São Paulo e
segundo Carmen, ointeresse em de lá para conquistas mundo afora,
voltar amorar na cidade econtribuir Tornou-se herói olímpico após ser

derrubado por um espectador na
maratona de Atenas, quando lide¬
rava com folga para ganhar oouro

por Maringá, “Em Campinas eem
São Paulo [cidades onde morou] eu
tinha de me deslocar de carro para
treinar, Não tinha essa comodidade
que Maringá me oferece. Aqui. quan¬
do saio para treinar, já saio de casa
c o r r e n d o " , d i z o m a r a t o n i s t a .

Vanderlei revela que deseja trazer
para Maringá um projeto social que
desenvolve em Campinas junto a
crianças carentes. Conta que já falou
da proposta ao prefeito Silvio Barros
eque está confiante num retomo po¬
sitivo. Ele diz querer para as crianças
maringaenses condições melhores
do que as que teve para se tornar um
atleta olímpico. Um anseio que vai
de encontro ao desejo do presidente
Lula de ver surgir em Maringá vários
“Vanderleis” e"Ricardinhos" para os
jogos do Rio. em 2016,

MÚSICA
Cidade planejada, arborizada,

segura (quando comparada com
cidades do mesmo porte) edesen- |
volvida, Estas são apenas algumas ?
das virtudes pelas quais Maringá éco- ̂
nhecida no Brasil. Contudo, acidade i
também éconhecida, especialmente ̂

O m a r a t o n i s t a c o n t a s e s e n t i r e m

com ovôlei local no futuro.
Quem optou por Maringá antes

mesmo da aposentadoria Foi Vander¬
lei Cordeiro, Omaratonista -que já olímpico. Recuperou-se do “ataque"
“pendurou as chuceiras" para as pro- ecruzou alinha de chegada come-
vas de alto nível-revelou ter insistido morando opódio eamedalha de
em permanecer em Maringá mesmo bronze,
diante da pressão dos patrocinadores
para que se mudasse para São Pau¬
lo, “Voltei para Maringá no final de
2000. Foi uma decisão minha, por¬
que tinha uma irmã que morava aqui.
Meus patrocinadores emeu clube,
que eram de São Paulo, não gosta-

Pela lição de espírito olímpico.
Va n d e r l e i r e c e b e u a " M e d a l h a P i e r -
r e d e C o u b e r t i n ” . a m a i o r h o n r a r i a

concedida pelo Comitê Olímpico
I n t e r n a c i o n a l . F a m o s o e c o m m u i t a s

propostas para morar etreinar, o
herói olímpico optou pela família e

□
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COMPORTAMENTO

£
prolongado venho para ca ,diz )
m u s i c o .

CRAQUE NOS GRAMADOS

Entre os brasileiros que brilharain
no Futebol japonês ninguém ém'alor
do que Zico. Resguardando as devi-
das proporções, entre os brasileiros
que se naturalizaram japoneses e
Jogaram na terra do sol nascente, nin¬
guém émaior do que olateral esquer¬
do Alex Santos. Omaringaense, que
iniciou acarreira no Grêmio Maringá
em 1994. disputou dois mundiais
pela seleção Japonesa; aCopa de

I2002. no Japão ena Coréia do Sul e
IaCopa de 2006. na Alemanha,
IFilho do ex-Jogador Wilson Capeta,

que até hoje reside em Maringá, Alex
Santos não esqueceu as origens. No
início de 2009, em suas férias, ocra-

f \

0NOME DE MARINGÁ ESTEVE EM DOIS ÁLBUNS DE FIGURINHAS DA COPA DO MUNDO,
GRAÇAS AO JOGADOR ALEX SANTOS. QUE SE NATURALIZOU JAPONÊS EHOJE JOGA EM
TIMES DA TERRA 00 SOL NASCENTE

que da seleção japonesa encontrou
ção de uma fábrica por seis anos. tempo para participar da apresenta-
Sem desistir do .sonho de ser cantor, ção da camisa do Grêmio Maringá, na
compôs uma letra eprometeu àtentativa de "levantar das cinzas” um
mãe que um dia lançaria em disco dos times mais vitoriosos do futebol
aquela canção. Dois anos depois
de compor aletra, amãe de Hirata
morreu. Dez anos máis tarde, ele onde oJogador costuma se hospe-
lançou "Lembranças”, uma dt; suas dar nas Férias, um pôster de Alex na
músicas que até hoje está entre as parede da sala deixa claro oorgulho
de mais sucesso. Nos shows, como
oque fez em Maringá. Hirata sempre
homenageia amãe.

Reconhecido no Japão por seu
talento musical, ele ajudou adivulgar
Maringá como uma das principais
cidades da comunidade nikkei no
Brasil. “Entre os dekasseguis, Marin¬
gá já éuma das cidades mais pro¬
curadas por quem retoma do Japão acarreira,
com dinheiro para investir", diz o
maringaense. "Sinto-me realizado
por ter representado Maringá lá fora te, levando onome de Maringá pelo
etenho até uma música em que cito mundo afora. No principal álbum de
Maringá”. Ovínculo de Hirata com afigurinhas da Copa do Mundo, por
cidade émantida pela presença do exemplo, onome Maringá esteve
pai, de irmãos eda filha que moram presente, em dois mundiais, graças
aqui. "Sempre que há um feriado aAlexSantos.

no exterior, pelos seus filhos mais
i l u s t r e s . D o i s d e l e s , u m m ú s i c o e

um jogador de Futebol, brilharam no
Japão elevaram onome de Maringá
para ooutro lado do mundo,

ídolo da comunidade nikkei (des¬
cendente de japoneses), omarin¬
gaense Joe Hirata ganhou Fama e
notoriedade ao se tornar oprimeiro
estrangeiro aganhar um concurso de
Karaokê na terra do sol nascente. No
maior concurso amador de canção
japonesa, organizado pela rede estatal
de TV NHK. Hirata disputou com 80
mil concorrentes. Sagrou-se campeão
(Nippon Itl) com amúsica "Shiningon
Kimiga Kanashii" eem seu discurso,
e m o c i o n a d o , l e m b r o u d e s u a m ã e e

da origem em Maringá.
Hirata veio cm setembro àcidade,

ocasião em que v!apresentou no 21 °
Festiva! Nipo-Brasiieiro, realizado na

IAssociação Cultural eEsportiva dc
IMaringá (Acema). Nascido na Cidade
ICanção. Hirata se mudou para aterra
^do sol nascente em 1988. Trabalhou
Icomo dekassegui na linha de produ-

p a r a n a e n s e .
Na residência da avó. na Zona 4

que aFamília tem do jogador. Por j
lá. recebe aimprensa sempre que ,
ésolicitado adar entrevistas, Não
esconde oanseio de encerrar acar¬
reira em um clube brasileiro, mas
diz ainda não ter recebido propos¬
tas. Mesmo que elas não ocorram,
conta ele. tem uma certeza; volta a
morar em Maringá quando encerrar

Enquanto isso não acontece. Alex
Santos segue, direta ou indiretamen-
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Best sellers de um genuíno "pé vermelho
f f

U
Laurentino Gomes éum entre tantos

jornalistas que cresceu na profissão com
0sonho de se tornar escritor eviver,
exclusivamente, da publicação de seus livros. O
reconhecimento veio com aindicação eposse
da cadeira número 18 da Academia Paranaense
de Letras (APL), que assumiu em setembro
deste ano. Ele éautor do livro "1808", que caiu
no gosto do público, da crítica edos imortais.
Nascido em Maringá, em 1956, Laurentino
Gomes foi apontado como um dos brasileiros
mais influentes em 2008. Hoje mora no interior
de São Paulo ena entrevista abaixo fala sobre
seu vinculo com Maringá eaproeza de ter se
tornado oprimeiro “pé vermelho" imortalizado
pela APL.

1

AO MENOS ENTRE OS AMANTES DOS
LIVROS, VOCÊ É0MARINGAENSE QUE
MAIS BEM REPRESENTA ACIDADE PAÍS E
MUNDO AFORA. QSENHOR AINDA MANTÉM
VÍNCULO COM MARINGÁ?
Sim, ainda mantenho profundas

ligações com acidade em que nasci.
Além de amigos, tenho dois irmãos
que moram etrabalham em Maringá.
Visito-os pelo menos duas vezes por
a n o .

SUA AGENDA. COMO DE TODO GRANDE
ESCRITOR, INCLUI VIAGENS. PALESTRAS E
NOITES DE AUTÓGRAFOS. VAI SER SEMPRE
ASSIM Oü COGITA SE APOSENTAR UM DIA?
Adoro essa rotina de escritor,

na qual posso combinar trabalho e
lazer. Por isso, não existem planos
de aposentadoria. Ao contrário,
enquanto tiver energia esaúde,
pretendo pesquisar eescrever muito.
Depois de lançar o"1808", deixei o
cargo que ocupava na Editora Abril,
onde trabalhei 22 anos, emudei-me
para itu, no interior de São Paulo. A
rotina de viagens, aulas, palestras e
entrevistas continua muito intensa,
mas sempre que posso me refugio
em Itu para estudar, escrever,
meditar, passear com ocachorro e
receber os filhos para um churrasco
no fim de semana. Quem precisa se
a p o s e n t a r c o m u m a v i d a a s s i m ?

n u m a c a s a n o c a m p o , c o m m u i t o
verde, muito si lêncio emuitos
passarinhos no quintal. Além disso,
estou perto dos meus filhos, três
dos quais moram em São Paulo. O
o u t r o m o r a e m B u e n o s A i r e s , o n d e
vou com frequência. Minha casa
fica a25 minutos do aeroporto
de Viracopos, de onde posso voar
para qualquer lugar do Brasil eaté
d o e x t e r i o r .

EM 2008, 0SENHOR FOI ELEITO UMA
DAS CEM PESSOAS MAIS INFLUENTES DO
BRASIL PELA REVISTA ÉPOCA. TÍTULOS
COMO ESSE AJUDAM ADIVULGAR SUA
CIDADE NATAL?
Sempre me perguntam sobre

minha origem, tanto nas entrevistas
no Brasil como em Portugal, onde
acabei de lançar o"1822". Querem
saber de minha família eformação.
Também dediquei aMaringá boa
parte do meu discurso de posse na
Academia Paranaense de Letras.
Lembrei que sou oprimeiro "pé
v e r m e l h o " a a s s u m i r u m a c a d e i r a
nessa academia h i s to r i camen te
dominada por escritores e
personalidades da região sul do
e s t a d o .

QUAIS SÃO SEUS NOVOS PLANOS? ALGUM
POTENCIAL BESTSELL£R NO "FORNO”?
Meu próximo livro vai se chamar

"1889”, sobre oSegundo Reinado
eaProclamação da República,
lá comecei apesquisar eespero
lançá-lo dentro de três anos.
Dessa forma, fecho uma trilogia
com as datas mais importantes da
construção do Estado brasileiro no
século 19: 1808, ano da chegada
da corte de D. João ao Rio de
laneiro; 1822, da Independência; .
e, por fim, 1889, que marca amais I
profunda transformação no processo ̂
político brasileiro com aabolição
da escravatura, aderrubada da
monarquia eoinício do período
republicano.

VOLTAR AMORAR EM MARINGÁ ESTÁ EM
SEUS PUNOS?

Meus irmãos têm feito um lobby
muito forte nessa direção, mas
por enquanto não pretendo voltar.
Amudança para Itu de alguma
forma representou um retorno às
minhas raízes interioranas. Moro

i
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0TRABALHO NO CAMPO ESTÁ FICANDO MAIS FÁCIL GRAÇAS ÀS MÁQUINAS EEQUIPAMENTOS AUTOMATIZADOS

tecnologia invade aterrai

PARA FACILITAR AROTINA DO PRODUTOR, REDUZIR CUSTOS EAUMENTAR APRODUTIVIDADE ESTÃO DISPONÍVEIS
NO MERCADO MÁQUINAS COM COMPUTADOR DE BORDO, SISTEMA DE GESTÃO DE PRECISÃO DO
TERRENO RURAL, ENTRE OUTRAS FACILIDADES GERADAS COM ATECNOLOGIA

Equipamentos digitais, moni¬toramento com ajuda de GPS,
'ent re outros apararos tecnológicos

que as gerações anteriores nem
imaginavam têm se tornado rea¬
lidade no campo As pesquisas e
atecnologia vão avançando para
tornar avida eotrabalho dos pro¬
dutores rurais mais Fácil, produtivo

= . e r e n t á v e l .

3Dos a rados puxados po r bo is
Ieplantadeiras manuais, que por
Idécadas dominaram otrabalho no
Icampo, oprodutor passou acon-

n a s c o n t a m c o m a r - c o n d i c i o n a d o

epré-disposiçâo para GPS. que é
utilizado para omonitoramentoda
produtividade da colheita.

De acordo com Mazzardo, aNew
Holland oferece sofiwares que pos¬
sibilitam autilização de um sistema
de Gestão de Precisão do Terreno.

Com essa tecnologia, épossível
criar mapas de rendimento. linhas
de orientação direcionais, mar¬
cações de campo eaté importar
mapas obtidos por satélite para
Facilitar acriação do campo. Há

tar com máquinas mecanizadas,
algumas com monitoramento de
c o l h e i t a v i a G P S e m a r c h a s a u t o ¬
m a t i z a d a s .

ANew Hol land. por exemplo,
oferece tecnologia de ponta para
ocampo. De acordo com odiretor
comercial da New Agro Máquinas
Agrícolas, revenda de Maringá. Re-
gis Edson Mazzardo. afabricante
lançou uma colheitadeira com ca¬
pacidade que supera otrabalho de
até três colhei tadeiras convencio¬
nais. Hoje. as cabines das máqui-
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apossibilidade de imprimir
folhetos que permitem apublica-

simples de um documento
informações relevantes de

yrna operação agrícola específica,
possível, através de amostra-
_rnedir oteor de umidade dos

colhidos eorendimento. O

a i

çáo
com

gem
grãos
objetivo da tecnologia no campo é
j^elhorar oretorno do plantio para

produtor”, destaca.
Com aoferta de tanta tecnolo¬

gia, aNew Agro oferece assistência
personalizada. “Para cada máqui¬
na qo® óvendida, oferecemos l..-
creinamento para ooperador de ANEW AGRÜ OFERECE TREINAMENTO PARA “ENSINAR 0OPERADOR COMO USUFRUIR DAS
(!orno usufruir das vantagens e
extrair omelhor rendimento da
máquina. Além disso, um técnico
acompanha ooperador durante um
bia de trabalho, dando orientações
sobre atecnologia eamanutenção
do equipamento", complementa
H/jazzardo.

Quem também oferece tecno¬
logia ao produtor rural éaValtra.
Entre os diferenciais há osistema
de piloto automático, em que
operador não precisa se preocupar
oom oalinhamento da máquina,
podendo dar mais atenção aoutros
detalhes da operação. “A precisão
do alinhamento automático éde
até dois centímetros. Com isso há
20% de aumento no rendimento
das máquinas, redução de 15%
no custo de aplicação de defen¬
sivos eredução com os custos de
combustível emanutenção das
máquinas", detalha ocoordenador
de Marketing de Produto da Valtra.
Ftafael Costa,

Asérie BT da Valtra traz acomo¬

didade eavantagem de marchas
automatizadas, que entre outras
funções, possibilitam aprogra¬
mação de marchas mínimas e
máx imas de t r aba lho . Depo i s
de realizada aprogramação no

0

u m

VANTAGENS EEXTRAIR 0MELHOR RENDIMENTO DA MAQUINA”, EXPLICA 0DIRETOR COMERCIAL,
REGISMAZZARDQ

Pesquisas com células-tronco
na fazenda do Cesumar
Atecnologia nio éaplicada

apenas em equipamentos e
máquinas. Ela pode ser agregada
àbiologia em humanos, animais
evegetais, ganhando onome
de biotecnologia. Pensando na
formação profissional enos
benefícios para ohomem do
campo, 0Centro Universitário
de Maringá (Cesumar) criou a
Fazenda Experimental, cujos
estudos epesquisas atendem
vários cursos da instituição, em
especial os de Medicina Veterinária,
Biologia, Biomedicina, Agronomia e
Farmác ia .

Na fazenda está em
f u n c i o n a m e n t o o C e n t r o d e

Biotecnologia Animal, que
segundo oprofessor de Medicina
Veterinária Fábio Luiz Bim

Cavalieri, desenvolve pesquisas na
área de congelamento de sêmen
bovino eequino, produção in vitro
de embriões bovinos eequinos.

vitrificação de embriões bovinos
eclonagem animal. "No próximo
semest re es taremos fazendo

pesquisas com células-tronco. O
objetivo ébuscar otratamento de
lesões em alguns animais. Quanto
àclonagem, já tivemos algumas
gestações, mas ainda não tivemos
nenhum animal nascido", explica.

OCesumar éoúnico centro
universitário do Paraná que dispõe
de um laboratório de fertilização
in vitro de animais. "Temos dois
laboratórios para esse tipo de
fertilização: um para pesquisa
eaulas práticas eoutro para a
produção comercial de embriões
bovinos. Atualmente produzimos
em torno de 450 embriões bovinos
por mês enossa meta para o
ano que vem éalcançarmos mil
embriões por mês. Atendemos
criadores de todo oParaná,
Santa Catarina, Mato Grosso e
Rondônia".

o
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c o m p u c a d o r d o t r a t o r, a t r a n s ¬
m i s s ã o f a z a t r o c a d e m a r c h a s

a u t o m a t i c a m e n t e , s e m a a t u a ç ã o
do operador. Assim, nessa opção
ooperador pode se concentrar no
gerenciamento do implemento e
da operação agrícola.

N o s ú l t i m o s a n o s h o u v e u m

aumento c rescente na procura por
máquinas com algum tipo de tecno¬
logia. Costa explica que isso se deu
devido àdifusão eredução de custo
das tecnologias. “Como os retornos
do uso dessas tecnologias são rápi¬
dos evisíveis, elas estão passando
a s e r e n c a r a d a s c o m o n e c e s s á r i a s

pelo agricultor, sendo mais uma
ferramenta que reduz os custos de
produção etorna onegócio mais
r e n t á v e l ” , c o m e n t a .

D e a c o r d o c o m o g e r e n t e d e
serv iços da Kato Tratores eIm¬
plementos (revenda Valtra). Ho-
n ó r i o Va l d e v i n o . a e n t r e g a d a s
máquinas ésempre feita através
de uma visita técnica na fazenda.
“É necessário dar informações e
subsídios para quem irá operar
esses equipamentos. Além disso,
quando amáquina éequipada com
computador de bordo, épreciso
conhecimento básico de informá¬
t i c a " . r e s s a l t a .

PARA 0SUPERItfTENDENTE DA ALCOPAR, JOSÉ ADRIANO DIAS. ATECNOLOGIA "É UM INVESTIMENTO
ALTO, MAS NECESSÁRIO PORQUE NÃO SE FALA EM EXPANSÃO NA ATIVIDADE SEM PASSAR PELA
MECANIZAÇÃO”

lhadores”. justifica Meneguetti.
Atualmente, segundo informa¬

ções da Alcopar. osetor gera, no
Brasil. 870 mil postos de trabalho
diretos. No Paraná, são cerca de
80 mil empregos. Porém. Dias
argumenta que atendência éque
esse número caia aos poucos com
a m e c a n i z a ç ã o .

Meneguetti garante que na suas
unidades não haverá redução de
empregos, já que oprocesso não
c o n t a a p e n a s c o m
disso, mesmo com as máquinas,
há anecessidade da ação humana
n o p r o c e s s o .

AUsina Santa Terezinha tem
mais de dez mil funcionários só
para alavoura. "A máquina nâo
substitui ohomem em todas as
funções, precisamos contar com
operadores de máquina epessoal
para amanutenção. Além disso, os
trabalhadores não fazem apenas o
corte da cana. ames épreciso pre¬
parar oterreno efazer oplantio",
lembra Meneguetti.

Atecnologia no campo trouxe

C a d a c o l h e d o r a s u b s t i t u i o t r a ¬

balho de 80 cor tadores, mas d i¬
ferente do que se pode pensar,
não tem causado desemprego. A
explicação, conforme Dias. éque a
mecanização está sendo utilizada,
principalmente, em regiões que
enfrentam Falta de mão de obra.
“Isso não tem gerado conflito entre
máquina etrabalhadores. No cam¬
po. ocontingente de trabalhadores
vem diminuindo gradativamente,
nâo só na cana. mas nas demais
a t i v i d a d e s ” , e s c l a r e c e D i a s .

“ A m e c a n i z a ç ã o é u m m a l
n e c e s s á r i o " , a fi r m a o d i r e t o r d a
Usina Santa Terezinha, Paulo Me¬
neguetti. ao se referir àfalta de
mão de obra para as lavouras de
cana. Atualmente, metade das oito
unidades industriais da Usina estão
m e c a n i z a d a s e a t é o m o m e n t o

nenhuma demissão aconteceu por
e s s e m o t i v o . " E n f r e n t a m o s b a i x a
oferta de mão de obra. muitos dos
nossos trabalhadores vêm de ou¬
tros estados, então amecanização
veio para suprir odéficit de traba-

colheita. além
MÁQUINA XHOMEM

AFoice, ferramenta utilizada nas
colheitas de cana-de-açúcar, aos
poucos está dando lugar aenormes
epotentes máquinas colhedoras.
De acordo com osuperintendente
da Associação dos Produtores de
Bioenergia do Estado do Paraná
(Alcopar). jo, Adriano da Silva
Dias. em média 50 %das lavouras
são mecanizadas no cent ro-su l do

IBrasil. No estado de São Paulo.
Mmaior produtor, oíndice está em
^ 70%. enquanto que no Paraná
Iaproxima-se de 40% .
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l^enefícios, agilidade ecomodida- açúcar, etanol ebioeletricidade. e
jg. No entanto, isso pode pesar, oGoverno do Estado de São Paulo
grnuito, no bolso do produtor, assinaram oProtocolo Agroam-
.'É um investimento alto, mas biencal de Sustencabilidade, em
fiecessário porque não se fala em junho de 2007, Odocumento, de
gxpansão na atividade sem passar adesão voluntária, prevê ofim das
pela mecanização”, complementa queimadas nos canaviais, como
0superintendente da Alcopar.

Ocus to de uma co lhedora éde ambien te . Osetor pau l i s ta se
aproximadamente R$ 850 mil, comprometeu amecanizar 100%
mas os valores agregados para das lavouras até 20’4 em terrenos
garainir afuncionalidade do pro- nâo-acidentados eaté 2017 em
cesso, como transporte da cana, terrenos acidentados,
tratores emaquinários, pode ultra¬
passar R$ 3milhões por colhedora,
informa Meneguetti.

ação para preservação do meio

Oprotocolo éválido apenas para
o t e r r i t ó r i o d o e s t a d o d e S ã o P a u l o ,

“No Paraná, preferiu-se promover \
uma ampla discussão sobre oas- ;
sumo edesenvolver programas
para qualificar atnão de obra para

PROTOCOLO AGROAMBIENTAL
A U n i ã o d a I n d ú s t r i a d e C a n a -

PARA 0DIRETOR DA USINA SANTA TERE2INHA,
PAULO MENEGUEni, AMECANIZAÇÃO NÃO GERA

de-açúcar (Unica), que representa não gerar desempre''go”, explica oDESEMPREGO, PORQUE VEIO SUPRIR 0DÉFICIT
aindústria paulista produtora de superintendente da Alcopar. H DE TRABALHADORES: "É UM MAL NECESSÁRIO

Sua empresa está preparada?

A C I M ELETRÔNICA DA ACIM
N F - e

Solução simples eeficaz:
-Alto índice de aprovação pelos dientes
-Emissão de Relatórios

-Não requer ERP
-Cadastro Único

s
s

3

3

ACIM wwwitdmíOíTLbr 1443025-9595 [Maringé-PR O "
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MERCADO IMOBILIÁRIO VINÍCIUS CARVALHO

Preços dos lotes de
terras nas alturas
POR QUE OS TERRENOS CUSTAM MAIS CARO EM MARINGÁ? PARA
ESTUDIOSOS, QPROBLEMA ÉANTIGO EPARA EMPRESÁRIOS, É
PRECISO AMPLIAR OPERÍMETRO URBANO; PREFEITURA ESTÁ
NOTIFICANDO PROPRIETÁRIOS DE VAZIOS URBANOS E
COMEÇA ACOBRAR IPTU PROGRESSIVO r i i i i i

l l ü l l
I I e I I
i f í i i■r,^ l l í l l

m i iVende-se imóvel no Novo Centro deMaringá. Valor: R$ 420 mil, por
um apartamento com duas suítes e
um quarto. Com R$ 4mil amais, é
possível comprar um apartamento,
também com três quartos, no lu¬
x u o s o b a i r r o d o M o r u m b i . e m S ã o
P a u l o , M a i s m i l r e a i s s ã o s u fi c i e n t e s

para arrematar um imóvel, com o
mesmo número de quartos, na Barra
da Tijuca. reduto dos emergentes
c a r i o c a s e a r t i s t a s d e t e l e v i s ã o .

Todos os preços citados foram
divulgados por imobiliárias das res¬
pectivas cidades, no mês de outubro.
Aequiparação de preços do imóvel
de Maringá com os outros dois. das
duas maiores cidades do Brasil, em
alguns de seus bairros mais valori¬
zados. éapenas acomprovação de
um fenômeno conhecido de quem
mora na Cidade Canção: oalto valor
d o l o t e u r b a n o .

i 'or que oterreno urbano étão
caro em Maringá? Para encontrar as
respostas, epreciso voltarás origens
do município, 'onsiderar as condi¬
ções do mercado imobiliário locai,
omodelo de loteamento da cidade
eopadrão de vida dos moradores

S d a c i d a d e .

Para ohistoriador João Laércio
Lopes Leal, do Patrimônio Histórico

gda Prefeitura de Maringá, acidade já

l l i l lcomeçou como um negócio Imobili¬
ário. “A primeira empresa da cidade,
aCompanhia Melhoramentos Norte
do Paraná, era uma colonizadora.
mas também uma imobi l iár ia" ,
des taca Lea l .

Estabelecida com capital inglês, ã
em 1925, acompanhia foi responsá- i
vel pela colonização de milhares de ■.
quilômetros quadrados de terras no EM MARINGÁ OS TERRENOS SÃO MAIS
Paraná. Desde oinício do processo, CAROS, EENTRE AS EXPLICAÇÕES HÁ
os imóveis eram usados não apenas RAZÕES HISTÓRICAS, ACIDADE
com afinalidade de fixação de famí- ATRAI ACLASSE MÉDIA EA
lias, mas também para especulação. DEMANDA ÉMAIOR DO QUE A
Depois de comprar oterreno da
Companhia, oinvestidor devia fazer
alguma edificação em dois anos.
sob pena de perder aterra. Cum- nunca deixou de atrair pessoas. Isso
prida esta exigência, oproprietário não ocorreu apenas com os pionei-
estava livre para alugar, arrendar ou ros. mas nas décadas seguintes, em
especular com oimóvel. “Desde oque acidade recebe muitas pessoas,
começo, havia o‘mercado de datas’ vindas de São Paulo. Minas Gerais e
em Maringá. Oterreno era moeda de de outros estados”, comenta Leal.
troca", afirma Leal.

Sem as modernas formas de apli- ZONA DE CONTENÇÃO
cação financeira, omercado imobi¬
liário cumpria opapel de reserva de do. que atua há 25 anos no mercado
valor aquem precisava manter ou local econta com empreendimentos
ampliar ocapital. Somado aisso.
Maringá ganhava destaque pelo daguariejandaiadoSul.opreçoaci-
planejamento urbano, arborizaçâo ma de empreendimentos em outras
econdições de infraestrutura favorá- cidades éinegável em Maringá. Na
veis ao estabelecimento de famílias, comparação entre lotes do mesmo
“É importante destacar que Maringá padrão, um imóvel em Maringá éde

j w E i E s e ^ d ! '

O F E RTA

Para oimobiliarista Pedro Grana-

Campo Mourão, Paiçandu, Man-e m

E
u
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imóvel terá que ser diluído nos 65 %meiro lugar. "A Zona de Contenção
de área restante, que será efetiva- éoúltimo lote do perímetro urbano,
mente loteada. Granando chama aonde só se pode fazer loteamento
atenção para ofato de que. em Ma- com dois mil metros quadrados por
ringá, além dos 35% regulamenta- unidade. Foi um erro. não forçou o
res, os ioteadores precisam oferecer loteamento nos vazios urbanos e
até mais 6% do terreno ao poder restringiu aoferta de lotes”, comenta
público. “Para se construir na região Granado,
da cidade conhecida como Zona de Oimobiliarista afirma que apenas
Contenção,éprecisodoarmais3%. aflexibilização das exigências ea
Como 0lote mínimo éde 400 metros ampliação do perímetro urbano,
quadrados, para se construir um além da melhor utilização da área já
imóvel de 300 metros quadrados, ourbanizada, farão com que aoferta
ioteador precisa entregar mais 3%". de imóveis cresça em Maringá. "É
compara Granado. p o s s í v e l a m p l i a r o p e r í m e t r o u r b a n o .

Oimobiliarista acredita que aavançando sobre azona rural. Sobre

ca»-

:TI

I

^3
Î

-i|

criação da Zona de Contenção foi as exigências, épreciso retirar esses
!?_ ̂um erro histórico. Criada inicial- 6% de doação extra, poisos agentes

mente nos arredores de bolsões imobiliãriosjamais vão absorver esse
inexplorados de terra -os vazios prejuízo”, acredita Granado,
urbanos !aZona de Contenção era Poucos pontos percentuais eme-
composca por áreas com restrição cros podem parecer insignificantes,
de uso. Lotear aZona de Contenção mas fazem adiferença no preço
em pequenas unidades édeliberada- final. Em Maringá, casas geminadas
mente difícil, como forma de forçar a-duas unidades no mesmo lote. divi-

30% a100% mais caro do que em ocupação dos vazios urbanos em pri- das por uma parede-não podem ser
Londrina, aponta ele.

Além da qualidade de vida supe¬
rior eacondição de polo regional,
que atrai mais investimentos para
Maringá. Granado afirma que ale¬
gislação de ocupação euso do solo

yéagrande responsável pelo encare-
cirnento do terreno urbano. Na visão
do empresário, aregulamentação
colabora com abaixa oferta de imó¬
veis earestrição no uso do perímetro
urbano. “A elevação no custo do lote
édiretamente proporcional ao nível
de exigências feitas pela prefeitura”,
aponta Granado.

De acordo com legislação federal
para osetor, em todo loteamento o
proprietário precisa reservar 35 %da
área total, que será doada ao municí¬
pio etransformada em vias, praças e
outros equipamentos públicos, que
0governo local julgar necessários.

SEGUNDO 0HISTOfllADOR JOÃO UÉRCIO, NO INÍCIO DA COLONIZAÇÃO DA CIDADE DEPOIS DE S
ADQUIRIR 0TERRENO, 0INVESTIDOR TINHA ATÉ DOIS ANOS PARA FAZER UMA EDIFICAÇÃO. SOB t

Oinvestimento feito na compra do PENA DE PERDER 0LOTE
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MERCADO IMOBILIÁRIO

Feitas como em outros municípios:
com f rente mín ima de se is met ros .

Pelos requisitos da prefeitura, a
frente precisa ter oito metros. Num
outro município, uma casa geminada
com se is me t ros de f ren te e25 de
fundo tem área total de 150 metros

quadrados. Em Maringá, otamanho
mínimo faz com que uma casa no
mesmo padrão tenha 200 metros
quadrados. “Na venda de duas casas
geminadas, oloteador de Maringá
oferece l00 metros quadrados a
mais. Por baixo, isso representa um
acréscimo de RS 18 mil no valor
da venda de cada casa", calcula
G r a n a d o .

Osócio da BMW Empreendimen¬
tos imobiliários, Wilson José Benali. MELHOR AÁREA URBANIZADA
assim como Granado, diz que tirar a
exigência da doação de 3%da Zona trucura. incluindo água. energia elé-
de Contenção (e de 6% no caso de trica eaté sinalização de trânsito, o
terrenos de 300 metros quadrados) que representa de 30 a50% do custo

fi n a l d o t e r r e n o . " E s t a i n f r a e s t r u t u r a

édoada para as concessionárias de
Com dois loteamentos para ser água eenergia, que serão beneficia-

lançados no início do ano que vem, das. mas quem pagou aconta foram
com um total de cerca de 600 terre- os compradores dos lotes”, diz.
nos. Benali conta que os arquitetos
da empresa vislumbraram três ce¬
nários de loteamentos para decidir
omais indicado: comercializar ter-

de 300 metros quadrados e

PARA 0IMOBILIARISTA PEDRO GRANADO. PARA AUMENTAR AOFERTA DE IMÓVEIS, ÉPRECISO
FLEXIBILIZAR AS EXIGÊNCIAS DE LOTEAMENTO, AMPLIAR 0PERÍMETRO URBANO EUTILIZAR

tabelecem um perímetro urbano
muito pequeno, com poucas areas
disponíveis". Para ele, éimportante
questionar que tipo de cidade os
maringaenses querem; “se oideal
émanter aatuai oferta de lotes ou
eliminar os vazios urbanos, com

as camadas

ajudará areduzir os valores dos
l o t e s .

preços acessíveis para
de menor condição econômica? Será
que esses proprietários de vazios ur¬
banos se não Forem Forçados, redu¬
zirão opreço do lote para facilitar a
compra por quem tem menor poder

CUSTO É00 COMPRADOR
Oempresário Valdemar Òuio-

mar reitera que os compradores de
lote pagam mais caro por causa da
infraestrutura que oloteador deve

r e n o s

destinar, além dos 35% outros 3%
para os espaços públicos, ou lotes de oferecer. “Em alguns estados, como
400 metros. "Estamos estudando, oMato Grosso do Sul, as concessio-

deveremos oferecer as duas nárias de serviços públicos fornecem
ainfraestrutura de energia elétrica
eágua eos ioteadores só precisam
fazer amarcação do terreno eaaber¬
tura da rua. Em Maringá, oloteador
é u m i n t e r m e d i á r i o e o c u s t o fi c a

por conta do comprador. Da mesma
forma que todos os impostos que são
cobrados do loteador são repassados
aos compradores”.

Ele também concorda com ou¬
tros empresários que alegislação
e0plano diretor do município "es-

aquisitivo?". questiona.
Guiomar opina sobre oassunto:

“acredito que os vazios urbanos de
certo modo são positivos porque os
proprietários desses terrenos estão
reservando uma área para analisar
0que pode ser feito de melhor no
futuro, seja um hospital, uma escola,
um shoppingou qualquer empreen¬
dimento que necessita de uma área
m a i o r ” .

ím a s

opções".
Oempresário acredita que os pre¬

ços dos terrenos só deverão cair com
aumento do perímetro urbano,

"Faz ar .os que operímetro urbano
não éampliado, contribuindo para o
inflacionamento do preço dos lotes

.5 existentes. Isso tarr iüém indica aver-
Iticalização da cidade", pondera.

Ele lembra outro fator que ajuda a
nelevar opreço: aexigência de que as
Iincorporadoras forneçam ainfraes-

o

AUMENTO NA TAXA

Aprefeitura concorda com ane¬
cessidade de ampliação na oferta
de imóveis da cidade. Apartir deste

E
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ano aprincipal ferramenta do poder
público para Forçar aocupação do
50I0 disponível no perímetro urbano
éuma mudança no Imposto sobre
apropriedade Predial eTerritorial
Urbana (IPTU). De olho nos vazios
urbanos, aprefeitura passou aadotar
acobrança de IPTU com progres¬
sividade no tempo, ou seja. ataxa
aumenta para cada ano de subutili-
zação do imóvel. De acordo com o
secretário de Planejamento, jurandir
Guatassara Boeira, os efeitos da nova

regra serão sentidos apartir do ano
quevem. "Cento edezenove pessoas |

^Foram notificadas pela prefeitura”. |
afirma Boeira. “Aqueles que não UMA QUESTÃO DE OFERTA EPROCURA; PARA 0DIRETOR DO SECOVI-PR, JUNZI SHIMAUTI, “A
atenderem às recomendações de VERDADE ÉQUE NÃO ESTÁ HAVENOO MUITA OFERTA”
parcelamento do solo começam a
pagar 0IPTU Progressivo em 2011",
a c r e s c e n t a 0 s e c r e t á r i o .

Oobjetivo do IPTU progressivo é
Iaumentar ovalor do imposto cobra¬

do sobre terrenos não loteados, não
aproveitados ou não edificados. Ano
aano, aalíquota no cálculo do impos¬

to desses imóveis éreajustada. Além
dos 3%já cobrados normalmente,
serão acrescidos mais 2% por ano.
se oimóvel não for parcelado.

Acobrança do IPTU Progressivo
está prevista no Estatuto das Cida¬
des. que estabelece alíquota máxima
de 15 %sobre ovalor venal do imó¬

vel. Em Maringá ovalor máximo será
d e 1 3 % - s o m a d o s 3 % c o b r a d o s n o s

i m ó v e i s u r b a n o s a t u a l m e n t e e d o s

10 %que poderão ser acrescidos ao
longo de cinco anos. Para os imóveis
atingidos pelo IPTU Progressivo, a
alíquota, no primeiro ano, será de
5%. passando para 7%no segundo
ano. 9% no terceiro, 11 %no quarto
e13% no quinto.

Para 0diretor estadual do Sindica¬

to da Habitação eCondomínios do
Paraná (Secovi-PR), Junzi Shimauti.
oIPTU Progressivo ajuda, mas não
resolve 0problema. “É um dos
instrumentos para baixar opreço,
mas oque vale éalei da oferta e
da demanda. Averdade éque não
está havendo muita oferta, enquan¬
to ademanda égrande", afirma
S h i m a u t i .

OSecovi-PR estima que existam

hoje cerca de três imóveis para
venda edois mil imóveis livres para
locação em Maringá. Muitos outros
estão sendo construídos, mas aofer¬
ta só se concretizará na conclusão do

empreendimento. “Existe um tempo
de maturação. Uma casa demora de
seis aoito meses para ficar pronta.
Já um prédio leva até quatro anos”,
analisa Shimauti. “É difícil esperar
uma redução do preço no curto
prazo. Daqui aquatro anos. aoferta
de imóveis vai aumentar, mas não
sabemos como estará ademanda”,
avalia odiretor, referindo-se àcon¬
clusão das dezenas de prédios que
estão sendo construídos.

Odiretor do Secovi-PR acredita
que se as condições econômicas
atuais forem mantidas, ademanda
por imóveis seguirá forte nos pró¬
ximos anos. “Temos vários fatores
positivos. Amoeda está estável e.
depois de duas décadas de restrição,
temos crédito fácil para financiamen- ̂
tos imobiliários”, ressalta Shimauti. |
Nos próximos anos, osetor já espera □,
oencarecimento no custo da cons- g
trução civil, que também impactará
no valor dos imóveis. “Em todo 0

I v d n A m o r l n
A

'COM 0OBJETIVO DE AMPLIAR AOFERTA DE
IMÚVEIS, APREFEITURA ESTÁ ADOTANDO D
IPTU PROGRESSIVO; SEGUNDO 0SECRETÁRIO
JURANDIR GUATASSARA BOEIRA. 119 PESSOAS

\FORAM NOTIFICADAS
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MERCADO IMOBILIÁRIO

Brasil teremos aconstrução de es¬
tádios, aeroportos eoutras obras de
preparação para aCopa do Mundo
de 2014. Estas obras vão competir
com aconstrução civil na absorção
d e m ã o d e o b r a e i n s u m o s " . a n a l i s a
S h i m a u t i .

R E T O M A D A

Especialista no escudo da dinâmica
do mercado imobiliário de Maringá,
ogeógrafo eprofessor César Miranda
Mendes afirma que avisão do imóvel |
como investimento por excelência |
s e m a n t é m n a a t u a l i d a d e . M e n d e s

publicou diversos livros eartigos
sobre aocupação do solo urbano na
cidade. Na comparação com outros
municípios da região, como Londri¬
na. Apucarana eArapongas, olote
sofre mais inflação em Maringá. “A
cidade éum reduto de c lasse média
e. desde oPlano Reai. oimóvel éa
me lhor fo rma de inves t imen to pa ra
essa classe", explica. Ele afirma que
arecente onda de inflação no preço
d o s i m ó v e i s u r b a n o s é u m a r e a ç ã o

ao período econômico anterior à
estabilização da moeda, em que o
investimento sofreu estagnação. "A
cidade éum grande negócio, onde
se ganha dinheiro investindo em
imóveis. Há valorização porque há
procura", conclui.

Com base em seus estudos. Men¬
des aponta que em regiões como
a Z o n a 7 , o s i m ó v e i s t i v e r a m u m a
valorização de 450% em dez anos.
Ecomo todo processo tem seu es¬
gotamento. para ele. as áreas que se
v a l o r i z a r a m a n t e s n a c i d a d e t e n d e m

aperder gríidativamente ovalor, seja
pela competição com novas áreas
d e i n t e r e s s e d o m e r c a d o i m o b i l i á r i o

ou pelas próprias condições locais.
I"Regiões de valorização mais antiga.
Mcomo as avenidas XV de Novembro

j

^eaTiradentes. terão perda gradati-
Iva de valor. Isso se deve ao próprio

“REGIÕES DE VALORIZAÇÃO MAIS ANTIGA, GOMO AS AVENIDAS XV DE NOVEMBRO EATIRADENTES,
TERÃO PERDA GRADATIVA DE VALOR", ACREDITA 0GEÓGRAFO CÉSAR MIRANDA MENDES

geral de valores, opoder público
sempre manteve opreço elevado da
terra, tornando-a inacessível auma
grande parte da população”, avalia
A n a L ú c i a .

Para al imentar aciranda financei¬

ra. aprefeitura teria sofrido pressão
para manter alógica de valorização
epreços altos, para que os proprie¬
tár ios de ter ra não sof ressem cor¬
rosão no valor de seus ativos -lotes

eimóveis no perímetro urbano de
Maringá. “Isso só foi possível porque
Maringá éuma cidade ainda em
expansão, que polariza uma região
grande eatrai investimentos. Ao
contrário da maioria das metrópoles
brasileiras, sua população deverá
crescer mais nesta década do que na
anterior", explica asocióloga.

Para Ana Lúcia, épreciso reverter
0histórico de exclusão eimplemen¬
tar as ferramentas previstas no Plano
Diretor. "Temos 16 mil familias na
fila da casa própria em Maringá, pes¬
soas que não conseguem ter acesso
aum imóvel por causa do preço”,
destaca. “A prefeitura precisa Forçar
os proprietários de vazios urbanos a
parcelar seus lotes, Fazendo com que
aoferta de imóveis aumente eopre¬
ço geral caia”, afirma Ana Lúcia.®

a d e n s a m e n t o e a s d i fi c u l d a d e s d o

local. Pelo fato destas regiões esta¬
rem no centro, surgiu uma série de
inconvenientes para os moradores,
como otrânsito”, compara.

FUNÇÃO SOCIAL
De acordo com suas pesquisas

sobre aorigem do modelo de urba¬
nização de Maringá, asocióloga Ana
Lúcia Rodrigues, queécoo-denadora
do Observatório das Metrópoles da
Universidade Estadual de Maringá
(UEM), os planejadores públicos e
privados -prefeitura eCompanhia
M e l h o r a m e n t o s - m a n t i n h a m u m a

relação muito próxima, desde o
inicio da colonização, em que os
interesses do mercado imobi l iár io
sempre vinham em primeiro lugar.
"Muitos diretores da Companhia
exerceram cargos públicos. Prefeitos
emuitos vereadores eram ligados ao
mercado imobi l iár io ou influencia¬
dos pelos seus interesses", ressalta
asocióloga, Ela afirma que oprojeto
para Maringá, idealizado por esses
agentes, era de uma cidade com
alta qualidade de vida, planejamento
urbanístico exemplar eamplos terre¬
nos, mas restrito apessoas com alto
poder aquisitivo. “Por meio da planta

u
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PERFIL
JOAQUIM DUTRA POR VERÔNICA MARIANO

Das ondas do rádio para aACIM
NESTA EDIÇÃO, 0PERFIL TEM UM FORMATO DIFERENCIADO; POR PROBLEMAS DE SAÚDE, JOAQUIM DUTRA. NÃO PÔDE
RESPONDER DIRETAMENTE TODAS AS PERGUNTAS ECOUBE AO FILHO LUÍS MARCELO DUTRA, QUE HOJE ÉDIRETOR
ADMINISTRATIVO DA RÁDIO CULTURA FM, AFUNÇÃO DE FALAR SOBRE SEU PAI

Joaquim Dutra ajudou aconstruir realizações. Além disso, durante os
ahistória da comunicação em anos que atuou como conselheiro e

Maringá etambém da Associação presidente da ACIM teve aoportu-
Comercial, já que Foi um dos incen- nidade de desempenhar um papel
tivadores da criação da entidade, importante para ocrescimento da
inclusive aempresa Irmãos Dutra, entidade ede Maringá”,
de propriedade do pioneiro, foi
uma das primeiras associadas da litica, joaquim Dutra éenfático ao
A C I M .

Quando questionado sobre po-

dizer; “Eu não sou político. Não
Dutra assumiu apresidência da daria certo para esta função!". Ele

entidade entre 1968 e1969. após conta que recebeu propostas para
arenúncia de Ermelindo Bolfer, ingressar na politica, mas não acei-
que estava de mudança para Curi- tou. “Tudo que fiz foi para obem
tiba. Na época em que ele foi pre- das pessoas eda comunidade onde
sidente. aAssociação Comercial, vivo. Fiz sem ter um cargo político,
em parceria com opoder público, mas pensando no desenvolvimen-
pleiteou com sucesso acriação da to de Maringá”, frisa.
Universidade Estadual de Maringá
(UEM) eintensificou arealização COMUNICAÇÃO
de cursos para aprofissionalização
de assoc iados eco laboradores .

Dutra chegou aMaringá em
1950 vindo de São Paulo acompa- JOAQUIM DUTRA, PRESIDENTE DA ACIM ND FINAL DA

DÉCADA DE 1960Ofilho de Dutra, Luis Marcelo, nhado dos pais. com 21 anos. Em
conta que realmente uma das 1954, casou-se com Luiza Lemos
dificuldades da época era aqua- Dutra, com quem tem três filhos. !964, adireção da Folha do Norte
lifjcação de pessoas no trabalho. Acomunicação entrou na vida dele do Paraná. Dez anos depois fun-
“Meu pai comentou isso comigo em 1952, quando foi locutor da dou, em 29 de junho, ojornal O
várias vezes. Tinha dificuldade em Rádio Cultura. Tempo depois pas- Diário do Norte do Paraná. "Na
delegar algumas funções por não sou para odepartamento contábil época. ODiário Foi montado com
ter pessoas para executá-las", diz da rádio, já que era técnico em maquinário todo importado”, re-
ofilho. Diante dessa realidade, acontabilidade. Aos poucos conquis- corda Dutra, Ele ainda foi um dos
Formação profissional dos filhos foi tou espaço ese tornou gerente da fundadores da TV Cultura, que hoje
prioridade. emissora. Dessa função para sócio- pertence ao Grupo RPC.

Para Luís Marcelo, rege osen- diretor da empresa não demorou "A minha paixão pela comuni-
muito. Vale destacar que muitas cação sempre foi muito grande,

em especial orádio. Desde sua
criação, além de comunicar e|

Oempresário também foi um entreter, orádio Foi relator de
dos sócios do Jornal de Maringá, guerras, instrumento de denúncia. ^
ao lado de Samuel Silveira eIvens transmissões esportivas ede fatos i
Lagoano Pacheco eassumiu, em que marcaram omundo", diz.| ^

[imento de orgulho do pai diante
dos feitos em prol da comunidade reuniões da ACIM foram realizadas
maringaense. "Meu pai sempre no auditório da Rádio Cultura,
teve visão para oFuturo. Ele tinha a
facilidade de passar do campo das
idéias para areal idade. Homem
de grandes idéias etambém de

□ .
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MARINGÁ HISTÓRICA MIGUEL FERNANDO

Estação Ferroviária de Maringáí
n

*1, *! - i i

A a b e r t u r a d a l i n h a F é r r e a e r a

tida como sinônimo de progresso
n o a l v o r e c e r d a d é c a d a d e 1 9 5 0 .

Eem Maringá isso não foi diferen-
te, já que apopulação aguardou
ansiosa ainauguração da Estação
Ferroviária, fato que se consolidou
em 31 de março de 1954. Recentes
pesquisas indicam apresença de
f e r r o v i á r i o s n o s a r r e d o r e s d a c i d a -

R í
"3!

£

d e d e s d e 1 9 4 3 .

C o m e s t a n o v a f o r m a d e t r a n s ¬

porte ede escoamento de produ¬
tos. os empresários locais vislum¬
braram as Facilidades que seriam
proporcionadas. Menos de um
mês após oinício das atividades,
a A C I M a r t i c u l o u a a m p l i a ç ã o d a
capacidade de carga/vagões, com
oobjetivo de atender ademan¬
da existente. Oquesito de oferta ereceber produtos,
eprocura acabou se tornando oNa época, aempre-
principal problema do ramal Ferro- sa que administra-
viário de Maringá.

Face às problemáticas enfrenta¬
das, olocal chegou aabrigar aproxi¬
madamente 70 moradias na colônia causando altos pre-
de ferroviários, além dos galpões de juízos,
cargas edo pátio de manobras.

No final da década de 1960. aEs¬
tação Ferroviária Foi readaptada para
melhor atender as necessidades dos
usuários. Outro prédio foi planejado
e i n i c i o u - s e u m a n o v a e r a .

E m 1 0 d e n o v e m b r o d e 1 9 7 0 , o

prefeitti Adriano José Valente no¬
meou oespaço públ ico ex is tente
em frente ao locai; de Praça Nações
Unidas -Baluarte da Paz. Ointeres¬
sante foi que aEstação nunca rece-

. o b e u u m a d e n o m i n a ç ã o .
Na segunda metade desse mes-

, i mo decênio, otraslado de passa-
^geiros foi cessado, ficando Maringá
Isomente com oobjetivo de escoar

Estação Ferroviária
em 1960

va aestação alegou
que abaixa procura
dos usuár ios

0novo layout da Estaçãoem19J9
e s t a v a

imaginária, da igreja matriz (Cate¬
dral). estações rodoviária eferrovia-

de convivência eestádio
municipal. Otraçado vertical fez jus
ao proposto, mas perdeu osentido

contemporaneidade.
Rememorar otransporte ferroviá¬

rio étrazer àtona lembranças de an¬
tigos moradores, que usufruíram de
viagens no balanço nostálgico para
as mais variadas regiões do Brasil.
Hoje. grande parte dos jovens bra- ,
silelros desconhece oprazer de um ,
passeio como este.

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil

AEstação Ferroviária de Maringá
foi administrada pela Rede Ferro¬
viária São Paulo-Paraná de 1954 a
1957, pela Rede Viação Ferroviária
Paraná-Santa Catarina até 1975 e
pela Rede Ferroviária Federal S.A.
até 1996, Atualmente, está sob o
comando da América Latina Logís¬
tica (ALL).

Em 1991, aestação Foi transfe¬
rida da área urbana esua estrutura
Foi demolida, bem como as casas
da colônia, pátio de manobras egal¬
pões. Em tempo: vale lembrar que o
eixo monumental sugerido pelo en¬
genheiro Wladimir Babkov previu a
constituição, ao longo de uma linha

r i a . cen t r o

n a

e
O

O
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSE HESS

Mantenha avida pessoal
longe da profissional
ASSUNTOS DOMÉSTICOS EDISCUSSÃO DE RELACIONAMENTO NÃO DEVEM ENTRAR NA EMPRESA

Quer desabafar sobre problemas
pessoais com um colega de trabalho?
Aproveite ahora do almoço. Assim,
simples. Você pode até responder a
um "tudo bem?” com uma resposta
do tipo: "mais ou menos, as coisas
lá em casa estão meio difíceis”, mas
pelo bem da sua carreia não vá aiém
disso. Mas isso ainda não éomais
grave. Oque não pode acontecer
mesmo édiscut i r assuntos domés¬
ticos na frente de um cliente -isso
sim éimperdoável.

Todo empresário sabe (ou pelo
menos deveria saber) que éimpossí¬
vel exigir que oFuncionário esqueça,
oito horas por dia, que tem contas
apagar, reunião de pais ou exames
de rotina para fazer. Nenhuma vida
termina quando se registra ocartão
ponto, mas espera-se de todo funcio¬
nário bom senso. Um exemplo; você
até pode aproveitar os 15 minutos
do cafezinho para responder uma
mensagem rápida no celular, mas
não énada indicado atender uma li¬
gação do celular pessoal na mesa de
trabalho efalar alto. dar risadas ou.
pior ainda, ser grosseiro com quem
está do outro lado da iinha.

Usar otempo que deveria ser
destinado ao trabalho para resolver
questões pessoais ou simplesmente
falar sobre elas pode até ser disfar¬
çado, mas uma hora ou outra os
índices de produtividade começam a
despencar. Então, oproblema passa
atomar maiores proporções eoque
parecia ser uma prática banal pode

levar ademissão. Equem trabalha
d i r e t a m e n t e c o m a t e n d i m e n t o a o

público deve ter ainda mais cuida¬
do: marcar um jogo de futebol com
os amigos, tentar uma hora com
a m a n i c u r e o u l e m b r a r o m a r i d o

que ele precisa levar pão para casa
pode tirar do sério quem espera ser
a t e n d i d o - e c o m r a z ã o .

Outra prática que deve ser evitada
no ambiente corporativo éasuper
exposição. Escolha apenas aqueles
colegas em que realmente confia
para dividir alguma conquista ou
uma aflição. Como ninguém está li¬
vre de ser alvo de fofoca, oideal ése
preservar, Para quem está passando
por problemas realmente sérios e

delicados, uma boa Forma de conse¬
guir apoio éfalar diretamente com
seu superior ou com osetor de Re¬
c u r s o s H u m a n o s . M e s m o e m u m a

conversa franca evite chorar, éab¬
solutamente constrangedor erevela
muito afragilidade em um ambiente
onde épreciso mostrar força euma
boa dose de sangue frio.

E. falando ainda em discrição, não
esqueça que oque aconteceu efoi
falado no happy hour deve ficar fora
da empresa. Oque se passa lá fora, ̂
muitas vezes perde agraça quando |
se coloca ocrachá. 2 .

\

3

Dayse Hess éjornalista eespecialista ?
em design de modat

'
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1CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apena

■JLUUl i
CLAUDINÉA BASQUES FERNANDES-
EMPRESÂfilA

VINÍCIUS DORNE-JORNALISTA
CO R.E.M -Munnur Deluxe Edition
Murmurfoio primeiro álbum da banda R.E.M, lançado em 1983, erecebeu
recentemente uma nova edição, remasterizada com músicas da banda norte-
americana. Nesta nova edição especial do disco está incluído um CD com Show
inédito gravado no Lanys Hrdeaway ÍToronto), em 1984. Murmur éapontado por
alguns críticos como um dos grandes sucessos da banda. Para os fãs, também
foram lançadas edições remasterizadas de “Reckoning” (1984) e“Fables of the
Reconstruction" (1985). Após 27 anos do lançamento, vale àpena ouvir “Radio Pree
Europe", "Laughing" e“We Walk"."Vfe Walk".

CD Jorge Drexier: "Eco2”
Éno álbum “Eco2”, do cantor ecompositor uruguaio Jorge Drexier, que está presente a

Imf Rio”, do filme “Diários de Motocicleta”, de Walter Salles. Oálbum repleto de poesia

1

i

O P E R F U M E
A t l I A T C M I A I I C U M A U A N M A A )

> 9 3 r s L . U X E j>Í--EOÍTIQN J
conhecida música “Al Otro Lado
cotidiana éuma reedição de "Eco”, lançado em 2004, econta com três músicas edras. Drexier traz como epígrafe versos
de Chico Buarque. Afinal, omúsico uruguaio já demonstrou admiração por diversos cantores brasileiros. “Eco2" conta
com músicas de batidas mais “pop" eoutras mais lentas esensíveis.

0PERFUME ■AHISTÓRIA DE UM ASSASSINO
AUTOR: PATRICKSÜSKIHD
RECORD
256 PAGINAS
Patrich Süskind, em 0Perfume, descreve
Jean-8aptiste Grenouille como um tiuirario
monstruoso cuja essência representa e
retrata outros geniais monstros do século
XVIII, capazes de matar ou morrer para
conseguir atingir seu objetivo.
Diversos tipos de sentimento hijmano
(menosprezo, prazer, amor eódio) são
descritos ecomparados ao aroma, odor e
fedor. Grenouille nasceu debaixo de uma
mesa de limpar peixes, em meio às moscas,
mas apesar disso não exalava cheiro.
No entanto, tinha um olfato incominn e
buscava incansavelmente sua identidade.
Seu objetivo era encontrar operfume que
despertasse nos homens oamor na sua
plenitude, mesmo que para isso tivesse qw
matar ou morrer.

Vale apena

turma da sua filha, resolve acolhê-lo em
sua casa. Ahistória éuma lição de amor ao
próximo. Eessa lição se estende para ambos
os lados da trama, pois oadolescente ea
família aprendem Inovos valores familiares
são descobertos.

A F R l C A/ I . * * I s s m N M m v

V h É ! !

. U M S o n h o P ü s s f v E L

ÁFRICA DOS MEUS SONHOS-
HUGH HUDSON (2000)
Tem Kim Basínger como atriz principal ea
história êbaseada em fatos reais. Uma mulher
que viveu cercada de luxo na Itália sofre um
grave acidente eapós arecuperação (período
que faz uma retrospectiva do que viveu ecomo
viveu) decide mudar sua vida. Casa-se com
um amigo eabandona oconforto para se aven¬
turar com ele eofilho num pequeno rancho na
África. Asensação de tíberdade eopoder das
belas coisas da natureza aatraem, mas lá ela
perde omarido eofilho. Neste filme, aforça
feminina dá um exemplo de garra, raça eco¬
ragem. 0filme éum pouco previsível, mas tem
boa fotografia, as imagens são lindas, atrilha
sonora élegal epara quem se deixa envolver
pela trama, os poucos recursos de áudio e
vídeo utilizados ficam imperceptíveis.

LETiCIA OLIVEIRA !
COORDENADORA DE MARKETINGROSE ULLER -DIRETORA DE MÍDIA

UM SONHO POSSÍVEL-
JOHN LEE HANCOCK (2009) j o i i C á l t í o t t c i s r i v A w e a c i M A

Com Sandra Bullock no elenco, éum filme inspirado em fatos
reais econta ahistória de um jovem negro morador de rua,
vindo de um lar destruído, que éajudado por uma família
branca erica que acredita em seu potencial. Uma mãe
que busca os filhos na escola se depara com acena de um
adolescente grandalhão vestindo apenas camiseta ebermuda
em pleno frio fica comovida, eao saber que ele écolega de

' X

D OF O
C L I E N T E

FOCO DO CLIENTE -0CLIENTE COMO LEAL
INVESTIDOR PARA 0FUTURO DA SUA EMPRESA
AUTOR; JOSE CARLOS TEIXEIRA MOREIRA
GENTE EDITORA
224 PAGINAS
Este livro mostra de uma maneira clara e
objetiva oque pode ser feito para ter foco
no cliente sem perder ofoco no mercado
enos concorrentes. Os clientes querem
atenção eesperam que seus desejos sejam
entendidos. Portanto, quem oferece essa
confiança alcança resultados desejáveis
einvejáveis eos clientes promovem, com
espontaneidade, aaliança com empresas
que admiram. Vale àpena ler edescobrir o
lógico de uma maneira mais prática.

Valç apena Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textualcom.com.brl ü m ü U i

http://culturaeconsuino.Wogspot.com: blog do professor Francisco Gíovanni Vieira, da Universidade
Estadual de Maringá (UEM), que comenta sobre fenômenos de consumo ecultura, com baseem filmes,
notas de viagens, entre outros

http://www.aba.com.br: portal da Associação Brasileira de Anunciantes (ABA), que trás, entre outros,
informações sobre os comitês de melhor prática da associação (comunicação por conteúdo egestão
financeira de marketing, por exemplo) enotícias

http://www.youtube.coni/conarhvjdeos: portal do Congresso Nacional de Gestão de Pessoas, que
aconteceu em agostO; traz vídeos com dicas de profissionais sobre os desafios do RH. geração Y, entre
outros assuntos de gestão de pessoas

O

O

E
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i A C I M
NEWS

CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■FORMAÇÃO DE PREÇO DE VENDA
Instrutor: Eduardo Viola Simões
Data: 29 de novembro a2de dezembro, das
19 às 23 horas

■rotatividade NAS EMPRESAS
Instrutora; Ana Carolina Dallalio
Data: 30 de novembro a2de dezembro, das
19 às 23 horas

ASSOCIADO 00 MÊS
■negociação estratégica
Instrutor: Adriano Cipriano
Data: 6a9de dezembro, das 19 às 23 horas

Com uma linha'de produtos que inclui desinfetantes, amaciantes, água
sanitária elimpeza pesada, aSuper Clean deverá colocar em breve no mer¬
cado um lava roupas líquido eum produto para limpar vidros, segundo o
gerente administrativo, Humberto César Domingues.

Aempresa está há 14 anos no mercado no ramo de limpeza ehigiene, e
os produtos fabricados em Maringá são comercializados em Santa Catarina,
Rondônia, Mato Grosso eMato Grosso do Sul, por meio de representantes e
de distribuidores, Afábrica gera 29 empregos diretos,

ASuper Clean se associou àACIM há pouco mais de dois meses esegundo
Domingues, os motivos foram os serviços disponibilizados pela associação,
como cursos, palestras, convênios econsultas de informação de crédito, "Já
estamos participando dos cursose palestras oferecidos pela ACIM para oaper-
feiçoamento dos funcionários. Queremos fazer desta parceria um diferencial
para nossos colaboradores” diz, Otelefone da empresa éo(44) 3267-5226,

PRÊMIO PARA
JORNALISTAS E
ACADÊMICOS
Os ganhadores da quarta edição

do Prêmio Fundacim de Jornalismo
serão conhecidos no dia primeiro
de dezembro. Os trabalhos inscritos
serão avaliados, neste mês, por
uma comissão julgadora composta
por profissionais de Comunicação
eJornalismo erepresentantes da
ACIM ede entidades parceiras. São
duas categorias: Profissional (com
três modalidades) eAcadêmicos. O
autor do melhor t rabalho de cada
modalidade da categoria profissional
(rádio, TV eimpresso) ganhará R$
2,5 mil eoprimeiro colocado da
categoria acadêmicos receberá R5 1,5
mil. Os segundo eterceiro colocados
de ambas as categorias ganharão
troféu ecertificado. Otema deste ano
foi "acessibilidade" eas inscrições se
e n c e r r a r a m e m 8 d e o u t u b r o .

I

CONCURSO DE DECORAÇAO
PARA CASAS ECOMÉRCIOj

Estão abertas as inscrições para oConcurso de Decoração de Natal em
Maringá, queé realizado pela ACIM eorganizado pelo ACIM Mulher, com apoio
da prefeitura. Sindicato do Comérgio Varejista de Maringá eRegião (Sivamar) e
Centro Unjversitáriode Maringá (Cesomar). São cinco categorias de decoração:
vitrine, extèrna de prédios comerciais, externa de edifícios residenciais, interna e
externa de shoppings eexterna de residências. Ojulgamento das decorações
inscritas acontecerá entre 1e14 de dezembro ea divulgação dos ganhadores
será em 17 de dezembro. Ovencedor de cada categoria ganhará uma televisão
de LCD de 32 polegadas eosegundo eterceiros colocados serão premiados
com troféus. As inscrições são gratuitas epodem ser feitas até 3de dezembro :
no site www,acim,com.br/natal2010 ou pelo telefone (44) 3025-9595.:

I

5
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NEWS
EMPREENDER
COMEMORA
DEZ ANOS

Dez anos de realizações
merecem comemoração. Épor
este mot ivo que no d ia 9de
n o v e m b r o s e r á r e a l i z a d o u m
evento para marcar aprimeira
década de trabalho do programa
Empreender, vinculado àACIM.
S e r á à s 1 9 h 3 0 , n o M o i n h o
Ve r m e l h o B u f f e t e c o n t a r á c o m
apalestra do consultor Fabiano
Brum, que falará sobre "Afinando o
empreendedor" ecom um jantar,
São esperadas 400 pessoas.

Segundo ocoordenador do
programa, Eraldo Luiz Pasquini,
além da comemoração, trata-se
de uma ocasião importante para
realizar um intercâmbio entre os
empresários que participam do
p r o g r a m a .

Pasquini destaca algumas
ações importantes real izadas
pelo Empreender ao longo dos
anos: as negociações conjuntas
para compra de matéria-prima
e s u p r i m e n t o s , o a u m e n t o d a
competitividade edo faturamento
das empresas que integram os
núcleos setoriais earealização
da Feira Festas eNoivas. "Além
da troca de experiências entre os
membros dos setores" completa.
OEmpreender corvta com 25
núcleos setoriais, ntim total de
maisde270empresasdc pequeno
porte participantes.

Os convites para oevento
de comemoração
RS50 edevem ser adquiridos
n a s e c r e t a r i a d a A C I M , M a i s
informações pelo telefone (44)
3 0 2 5 - 9 6 4 9 .

IGUALDADE RACIAL E
FESTIVAL AFRO BRASILEIRO
Asegunda edição do Festival Afro Brasileiro acontecerá de 13 a30 de

novembro enovamente aACIM será parceira do evento. Na programação
estão previstos workshops, exposições, palestras, apresentações
campeonatos de skate, step ehip hop econcurso de beleza.

Oassessor municipal de Igualdade Racial, Ademir Felix de Jesus, participou da
reunião do Conselho de Administração da ACIM em 4de outubro eapresentgH
os resultados da primeira edição do festival, que aconteceu em novembro do ■

passado. Ele lembrou que durante aprimeira edição foi inaugurada aPraça ■
Zumbi dos Palmares, entre os conjuntos Santa Felicidade eJoão de Barro 1.0 I
espaço foi revitalizadocom recursos do Programa de Aceleração do Crescimento f
(PAC), com cobertura da quadra esportiva, reforma do espaço para jogos eum
anfiteatro ao ar l ivre.

Ao final da reunião na ACIM, Felix de Jesus entregou uma cópia do vídeo
com um resumo do 1° Festival Afro eum certificado de agradecimento àACIM,
por meio do presidente Adilson Emir Santos (foto)."Conseguimos realizar um
grande festival graças ao apoio de todos, da iniciativa privada, das entidades e
das secretarias municipais", lembrou oassessor.

culturais,

a n o

PAULO HENRIQUE AMORIM EM MARINGÁ
Cada empresa associada àACIM tem direito aum convite para apalestra

do jornalista Paulo Henrique Amorim, que será no dia 17 de novembro, no
Teatro Marista, apartir das 19 horas. Apalestra será uma realização da RIC/
Record, em parceria com aACIM, efaz parte do projeto ímpar, da RIC, Os
convites já estão disponíveis na ACIM,

Oímpar éuma pesquisa realizada pelo Ibope apedido da RIC que aponta
as marcas mais lembradas epreferidas pelos consumidores paranaenses. Antes
da palestra de Paulo Henrique Amorim, serão entregues os certificados para
as empresas que se destacaram em seu segmento, de acordo com apesquisa
feita junto aos consumidores.

c u s t a m
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jSEGURANÇA NO
COMÉRCIO

Como prevenir furtos eassaltos
no comércio eoque fazer em
caso de um assalto? Estes foram
assun tos abordados nos cu rsos
realizados pelo Conselho Comu¬
nitário de Segurança de Maringá
(Conseg) epela ACIM nos dias 19
e20 de outubro, com aparticipa¬
ção de duas turmas.

Quem deu as dicas foi opri¬
meiro tenente da Pol íc ia Mi l i tar,
Radamés Luciano Vinha, que atua
há 14 anos na PM eresponde pela
chefia da seção de planejamento
do Estado Maior do 4® Batalhão
da Polícia Militar de Maringá. O
curso teve apoio do Sindicato do
Comércio Varejista de Maringá e
Região (Sivamar), Sindicato dos
Combustíveis (Sindicombustíveis)
eAssociação de Revendedores de
Combustíveis (Arcomar).

MANUTENÇÃO DA FROTA DE MARINGÁ
Os principais problemas encontrados nos veículos que circulam

em Maringá são pneus gastos, escapamentos furados, extintores
com prazo de validade vencido eprazo para atroca de óleo expirada.
Essas irregularidades foram detectadas pelas 21 empresas integrantes
dos núcleos setoriais de autoelétricas eautomecânicas, do Programa
Empreender,

Em 25 de setembro, as empresas realizaram a7^ Inspeção Técnica
Veicular Preventiva einspecionaram mais de 20 itens de segurança.
Segundo opresidente do núcleo setorial de automecânicas, Ângelo
Martins Junior, 141 veículos foram inspecionados. "E preciso que
ocondutor faça manutenções preventivas eperiódicas, evitando
problemas que tornam ocusto da manutenção mais elevado epodem
oferecer riscos ao condutor epassageiros do veículo”, completa.
Os dados servirão para um relatório estatístico sobre oquadro de
conservação dos veículos da cidade.

I v a n A m o d n

V

RESTITUIÇÃO DE INSSI
i i

IUm convênio firmado entre aFederação das Associações Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap) eoescritório
'de advocacia Nelson Willians, presente em 23 estados, prevê, por meio de uma açaõ Judicial, arestituição de valores

pagos indevidamente ao INSS nos últimos dez anos. Aação contempla aisenção de contribuição previdenciária sobre
os pagamentos feitos nos 15 primeiros dias de afastamento do funcionário doente ou acidentado, além de salário
maternidade, férias, 13° salário eposterior compensação.

Oescritório Nelson Wilians irá representaras associações eos filiados àFaciap, inclusive aACIM.Cada empresa associada
poderá restituir de três aseis vezes afolha de pagamento atual. AACIM já aderiu àação ecomprometeu-se aenviar

■mensalmente ao escritório os comprovantes de recolhimento da Gerência de Orientação eFiscalização de Produtos
(Gefip). Para obter mais informações eefetuar aadesão, os telefones são os (41) 3039-1500 e(41) 9604-3236.
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PENSO ASSIM ANTÔNIO LUIZ FERREIRA DA SILVA

Corpo de Bombeiros;
sempre alerta A C I M

AREVISTA DE NEEÚCIOS DOPARANt

ANO47H*5O4NOVEMBRO/20IO
PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO C0MERc>,,EMPRESARIAL DE MARINGA-ACIM/ ̂

FONE: 44 3025-9595 |

DIRETOR RESPONSÁVEL
José Carlos Barbíerí

Vice-presidente de Marketing
CONSELHO EDITORIAL

Altair Aparecido Galvâo, Emanuel Giovanetti, fk:,
Vérmelho, Giovana Campanha, Gisele Alloé, Hettnt
Romero, Jociani Piui, José Carlos Barbieri, Lúci»

Azevedo, Massimiliano Silvestrelíi, Miguel Ferna»
Perez Silva, Sérgio Gini,WalterThomé Júnior

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Giovana Campanha MT8 05255

COLABORADORES
Giovana Campanha, IvyValsecchi, Luiz Fernanjg

Cardoso, Murilo Gatti. vanessa Bellei, Verônica",
Mariano, Vinícius Carvalho

EDITORAÇÃO
Andréa Tragueta

andreatra@brturbo.com.br

REVISÃO
Giovana Campanha

Helmer Romero
Sérgio Gini

CAPA
Adriana Santaroza

PRODUÇÃO
Textual Comunicação
Fone: 44-3031-7676

textual@textualcom.com.br

FOTOS
Ivan Amorin, 0Diério, Divulgação

CTP EIMPRESSÃO
Gráfica Regente

CONTATO COMERCIAL
Altair Gaivão
9972-8779

aapgalvao@hotmail.com
ESCREVA-NOS

Rua Basilío Saulchuk, 388
Caixa Postai 1033 Maringá !Paraná

CEP 87013-190
e-mail: revista@acim.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE: Adilson Emir Santos

CONSELHO SUPERIOR-
Presidente: Carlos Alberto Tavares Cardoso

COPEJEM -Presirlente: Cezar Betiinardi Couto
ACIM MULHER -Presidente: Pity Marchese
CONSELHO 00 COMÉRCIO ESERVIÇOS !

Presidente: Massimiliano Silvestrelíi

ESTA SENDO FORMADA NO QUARTEL
CENTRAL UMA ESCOLA DE BOMBEIROS

COM 48 ALUNOS, COM FORMATURA
PREVISTA PARA JANEIRO DE 2011. EAINOA
ESPERAMOS ACONVOCAÇÃO OE MAIS 30
HOMENS, QUE SERÃO DESTINADOS AOS
SERVIÇOS NO AEROPORTO REGIONAL

Em situações de perigo edesespero apopulação se lembra de alguém que está
sempre pronto para ajudar: oCorpo de Bombeiros, que originalmente foi instituído
para ocombate aincêndios. Com opassar dos tempos as nossas atividades
aumentaram bastante, mas sempre estiveram econtinuam voltadas para a.
proteção civil.

OCorpo de Bombeiros instalou-se Maringá em 1957 denominado
Guarnição de Fogo e, através do decreto n°, 5,404, de 8de maio de 1985, criou-
se 0atual 50 Grupamento de Bombeiros (5°GB), pertencente ao Comando do
Corpo de Bombeiros -CCB da Polícia Militar do Paraná. O5°GB possui subsedes
em Sarandi, Apucarana, Umuarama, Paranavaí, Campo Mourão, Cianorte e
Maringá, que conta com uma descentralização dos quartéis: Alvorada, Maringá
Velho, Operária, Aeroporto eIguatemi. O5°GB abrange 144 municípios com
uma população aproximada de dois milhões de habitantes.

Diante disso temos também um grande número de ocorrências atendidas.
Em Maringá, até setembro deste ano foram 7,725, superando em 5% 0mesmo
período no ano anterior. Destas, 4.140 envolveram meio de transporte, 2.140
foram de atendimentos pré-hospitalar e909 incêndios. Amédia foi de 28
ocorrências por dia.

Para atender essa demanda, contamos atualmente com um efetivo para
Maringá de 212 bombeiros eum total de 374 homens no 5° GB. Os bombeiros são
sempre submetidos areciclagens eatualizações sobre 0que há de mais novo em
técnicas de atendimento pré-hospitalar, de busca esalvamento eutilização dos
equipamentos.

Está sendo formada no Quartel Central uma escola de Bombeiros com 48
alunos, com formatura prevista para janeiro de 2011, eainda esperamos a
convocação de mais 30 homens, que serão destinados aos serviços no aeroporto
regional. Esse aumento no efetivo vai proporcionar uma melhora no quadro de
bombeiros ena atuação fronte as ocorrências.

Eainda para melhorar 0trabalho estão em fase final de fabricação duas
ambulâncias, que farão parte do quadro de viaturas, além das três camionetas,
que serão destinadas ao Resgate eSalvamento, estes veículos estão sendo
adquiridos com recursos do Fundo de Reequipamento de Bombeiro {Funrebom),
lá 0Governo do Estado liberou acompra de um caminhão que será destinado
ao aeroporto regional para melhor estrutura da corporação. Efazendo parte da
reestruturação da Polícia Militar serão criadas novas vagas no quadro de oficiais e
praças, novos Grupamentos eSubgrupamentos Independentes.

Atuamos també '!; na área social, onde temos 0projeto "Bombeiro 24 horas",
em que crianças entre 8e12 anos, durante 24 horas ficam aquarteladas epodem
praticar econhecer todas as atividades do bombeiro.

Isso mostra que 0Corpo de Bombeiros de Maringá em todos estes anos se
esforça para oferecer àpopulação maringaense um serviço de qualidade, pois por
uma v ida todo osac r i f í c i o édeve r !

Os anúncios veiculados na Revista ACIM são
de responsabilidade dos anunciantes enão

expressam aopinião da ÁCIM

Aredação da Revista ACIM obedece 0acordo
ortográfico da Língua Portuguesa.
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Antônio Luiz Ferreira da Silva écomandante do 5” Grupamento de Bombeiros
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UM PRESEnXE DE MATAL;

A A C I M C H E Q A A

ASSOCIADOS

Em pouco mais de 5décadas.
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A>1C//W comemora, ao lado do empresário eda
comunidade maringaense, aexpressiva marca dos

associados. São anos de trabalho e

comprometimento gerando desenvolvimento.

Hoje, oferecemos novos produtos
como aNota Fiscal Eletrônica eoProtesto
Fácil, além de termos fortalecido oPrograma
Empreender, as campanhas, premiações e

eventos. Na casa dos empresários, oque vale é
atingir os objetivos traçados e, assim, contribuir

com toda apopulação de Maringá.

Saiba oque aACIM está fazendo etenha a
certeza de que, junto com você, estamos
construindo uma cidade cada vez melhor

Associação Comercial eEmpresarial de Maringá


